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1- Apresentação 

o Relatório de Gestão 2019 do SESI OR/RN foi elaborado levando-se em consideraç~o ii Instrução 
Normativa TCU ni 63/2010, InSlruç~o Normativa TeU oi 72/2013, Oecislio Normativa - TeU 011 
178, de 23 de Dutl.!bro de 2019 e Oeclsao NormativiI- TeU 011180 de 11 de dezembro de 2019. 

Em 2019, esta UJ realizou ações dos tr~s pi lues de atuilção cujo foco, no exercíciO 2019, é 
referendado pelo documento ·Planejamento Eslril têgico Integrado SESI·SENÁI·IEl2015·2Q22w

, do 

SIstema Indústria. 

Para ii elaboração do Plano, foi realizada uma análise comportamen!ill da economia, constatando· 
51' que o ano de 2019 começou com fortes expectativas dos agentes económicos e~ relação a 
concretização das reformas prometidas em campanha pelo novo Presidente dol Rep&blkil, Jair 
8ol$Ooilro, como a da Previdência e i Tribu!âria, além di reestru turaçlo da m"quina publici. 
TodiVli, o otimismo não foi suficiente para reanimar a economia, cujo ritmo pouco mudou em 
relaç:io ao dos ultimos m@~$ de 2018. 

Os es forços encarados p@lo SESI DR/RN em 2019 fo ram no sent ido de manter o volume e, 
especia lmente, ii qualidade dos produtos e serviços ofertados, com enfoque na demanda da 
Industria. As principais conquistas do exercício, entretanto, sao relacionadas h melhorias de 
processos de gestão e operação. I 

Os resultados destes esforços 510 apre~ntados mais detalhadamente no decorrer do Relatório 
de Gest:io, 
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2- Visão geral da unidade prestadora de contas 

2.1- Identificação da unidade 

SESIDR/RN 
SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - DEPARTAMENTO REGIONAL DO RIO
GRANDE DO NORTE 

 

PoHr' e Ól'Jlo de vlnculaçJo 
Poder: becutiYo 

61110 d, vinculaçlo: Ministério da Cid<tdania - Me 


Identlflcaçlo da Unidade JurlsdldonHi IUJ) 


NlItureu Juridln: serviços SOCiais AulOrlOmOS CNPJ; 03.784.822j(xx)l-07 

Principal atlvld3de: Outras Ativldades de Ensino Código CNAE: 85.99--6-99 

Contatos 

Telefone5/fa~: (84)3204-6233 


Endereço postal: Avenida senador Salgado Filho, bai rro de Lagoa Nova. (idade do Natal, CEP 59.066-900, 


Estado RN. 


Endereço eletrOnko: suoerin tendenda@rn.sesl.or B_br 


Páfl ln. na Internet: www.m.sesI.O!B.br 

http:www.m.sesI.O!B.br
mailto:suoerintendenda@rn.sesl.or


9 

titularóo ALVES 
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Tabela 1 - Unidades descentralizadas 

Prlncl~1 
Nome Respo,,$Avel 

allvldade 

relefone e 
e-mail 

Ende r le'ÇO 

Centro de 
Ativldades Rua Augusto Sfovem, 187­
Antônio Aldee ia Cortes 

Edu,aç~o Florêncio de Pereira Pinto 
Queiroz · CAT 
Macau 

(84) 3521-2806 / 
~Id~,ii!~r!l,~ii ,QfII.ll r 

Centro 

CEP, 59SQO-OOO­
Macau/RN 

Educaçao e 
Maria Alice Soares 

CAT NATAL551 Qualidade de 
de Carvalho 

~d. 

(84)3220-6353/ 

jll lçes@rn·aS!.O'8.br 

A~. Caplt~o-Mor Gouveia, 
1480-l.<Igoa Nova CEPo 
59063-400 - NalaVRN 

Centro de 
EducaçJo e 

Atividades Denilson Santana de 
Qualidade de 

Expedito Amorim Araújo 
~d. 

- CAT Mossoró 

(84) 3204-6353/ 
Rua Senjamim Constan!, 

65 - Doze Anos 
CEP. 5960]-080­
Mossoró/RN 

de nII i o n @fiern,ol g. b, 

Unidade EducaçJo e 
Denil5<ln Santana de 

Operacional de Qualidade oe 
Araújo 

A<;~ú Vida 

1S4)3331-19131 
denilson@fiern ,org.I;Ir 

Av. Dr. Lull Orl05, 3646­
Noye liorlzonteCEP. 

S%SCHXlO ­ Açu/RN 

Educaç~o ~ 
Unidade Mana Alice s.oare~ 

Qualioade de 
Operacional de de Carvalho 

Vida 
Cakó 

(84) 3204·6353/ 
allce~@rn. ~e~ l. org.br 

OCutar José Augusto,345 
- Centro CEPo 59300..QOO. 

Caicó/RN 

capit~o·mor 

Qualidade de Maria Alice Soares 
SESI Oube Natal 

~d. de carvalho 

(84) 322(H)441/ 

~l i~~@m·~~I;Í·IUg· ~[ 

Gouveia,1480 - Lagoa 
NoyaCEP, 59063-400­

Natal/RN 

A~en l da Bacharel Tomaz 

UOP Zona Norte Ana Karenine da Luz 
Educaçlo 

Educaçlo Medina 
(84) nOHi205 / 

iinilmtjj I nil f!!!rn. ~ C~I.2 rg.!ilr 

Landim,l042-Jardim 
Loj a CEP; 59290-000 -Slo 

Gonçalo do Amarante/RN 

F.."t< : 5j........ o. Oti"""çJo d. II... o. A,,,,,,, lOBA l 

~EIATÓ~Kl DE G~STAo ZC19 SBlfM 
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fprpnOlJ1lm. l,"a" 1II ·o .._~no'~~~-~~'~'~"d_ f\lndonllE""'::~':O~'~~'':D~'::" N;~:::::::~::::::::::::r::::::l

COt.SU IOOMGoOh .... 

I wroCOIhTtMl[h (U. I 
I,,,," :'t::;' J u . u • • L_~__~_~_:_C_"_-~-f::='---,{~_=,:~:::m::::o:":"""'''':,~ 

, ........................... , , I • . ,.""OC ......... .., . ~Df_ l......._ 

., ------__ ~A!~'~- -~ __ .! 

•• 

.. ~ .._·I. 

•• 

CAt ... _ ] -­ ._-
Essa estruwr.l org.lniucional foi val idada Junto ao Conselho Regiornll conforme Resolução n' 25/2015, de 
28/0812015. 

NOTA: O SESI OR/RN Ir~ alualiuf seu o'sano,'ama, face u no"as l'IetHsidadn da UJ, 

2.2- Finalidade e competências institucionais 

o SESI Departamento Regional do Rio Grlnde do Norte, integrante da FIERN, é uma entidade de direi to 
pr ivado, sem fins lucrativos, nos lermos da lei civil, com o encargo de prestar assistência social aos 
trabollhado"s Indu.tri:o is e de ..ti",ldades anemelhad~s, em todo o Pol is. 8asudo no Rellul~menlo n~(.ional 

é uma unidade com autonomia politica e adminlstrat;"'a. 

ConStitui fina lidade geral do SESI, definida pelo Decreto-Lei n' 9.403, Art. 4', de sua criação, datado 25 dI! 
junho de 1946, au~il iar o trabalhador da Indústria e at;"'idades assemelhadas I! resolver 05 seus problemas 
básicos de existência (saúde, a1!mentilçlo, habitaçJo, instruçJo, trabalho, !«Inomla, recreaçJo, convivência 
social e consciência sócio-política). 

Em consonancia com o propÓSito dessa fi nalidade, o Regulamento do SESI, aprovado pe,lo Decreto N9 
57.375, de 02 de dezembro de 1965, estabelece, em seu Capitulo I - Ar! . 5' os seguintes objetlvos 
principais: 

ii) Alfabetlzaçlo do trabalhador e seus dependentes; 

b) Educilçlo de base; 

c) Educaçlo para a economia; 

dI EducaçJo para a saúde (flsica. mental e emocionai); 
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e) Educilçlio filmiliilr; 

f} Educilçlio morill e c/vlu e 

II) Educaçio comunilArlil. 

...... ..... • ....ti 

PesW)3S;•
Desenvolver KlluçOes IIue promovam 

• UdrrlrIÇII;alnoowçSo, a competltlY\(l3de, o Ter ii maior caberluril dr 

'orla~mento e ii ckfl!Sil de iltendimentos paril illndu~t"'" do Rio 
 • If\O'nÇJo; 

Interesse dils Indústrias do Rio Grand<! do Norte, rom 50Iuções de 
Grandt do Norte. c:Ir forma qualidade. • Cooprr~o; 

'ustrnt"'el . • Sus tent abllldilde. 

Ti beli 2 - Normils e out ros documentos d i UJ 

Norm.. 

Normativo de crlaçlo: Ol(:rrto l~ n19.403 de25 de junho 
de 1946. 

Resulamento do SeMço Social da Indústria : iltuallzado 
pelo Ol(:reto n16.637 de OS de novembro de 2008. 

http://www.porlilldaindUSlrl i .çom.br/sesl/ins til ucion 
ill/regulamentol 

http://www.>.Dftaldalndustrl a.com.br/sesl/lnstltudon 
aljre8ul amento/ 

Outros documenl OS 

Re50luçlo 025/2015 - CR aprova retlfleaç30 na 
eSlrul ura Orllilnl"donal do SESI OR/RN. 

Plano de Aç'o 2019 do SESI Depinilmenlo Realonill 
aprov~ pela Re50h.oçJo n' 19120111 do Conselho 
Reslonal do Serviço Soclill da Indústria do Estado do Rio 
Grinde do None. em 211 dr s.elrmbro dt 2018. 

Plano de Açlo Rrtlflcado 2019 do SESI Depanamento 
Regional ilprovado peli Resoluç)o n' 16/2019 do 
Conselho Regionil do Serviço Sodal da Indústria do 
Estado do Rio Grintkr do None, em 28 dr junho de 
2019. 

Suplrmentaç30 do Orçamento 2019 do SES! 
Do!paflamenlO Reslonal ilp!"ovado pelo ATO AO 
~EFER[NDUM nl 03/2019 do Conselho Resionill do 
Serviço SOCial dalndús!na do ESlldo do ~Io Grande do 
None, em 04 dr setembro de 2019. 

Documenlos dlstrlbufdos eletronlcilmenle as 

Unld"de~ Operacionais desta UJ. 


Documentos dislribufdos eletronicamente as 

Unlda-de~ Operilcionais des!i UJ . 


Ooo;umenlos dlsttibufdos elelronklmenle 15 

Unidades Operacionais destl UJ. 


Ooo;umentos distrlbuldos elrtroniCilmentt ilS 

Unidades Operacionais desla UJ. 


Plano de Contas e Manual de Padronlzaçlo Contibll do 
Slslemil lnd~Wla, aprovado pelo Ato Resolulórlo n' 
12/2009 do Conselho Nacional do Serviço Social da 

Documento. cllst rlbuldos eletronicamente I' 

Unidades Operllclonals desta UJ 


Industria em 28 de Julho de 2009. 

Manu ill de Procedimentos Orçament~rlos e de Produçao 
do Se51, aprovado pela Resoluç30 0040/2017 do Conse lho 
Na~ltlnal do Serviço Social da Industria ~m 28 de março de 
2017. 

www.ccm~el honilclona l dosrsl . oI8·br/documentos/res 

olucors-e-. tos' 

RflATOIIIO II( Gt5T.I.() JO II 

www.ccm~elhonilclonaldosrsl.oI8�br/documentos/res
http://www.>.Dftaldalndustrla.com.br/sesl/lnstltudon
http://www.porlilldaindUSlrli
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Regulit1WffitO de Licitaçlle~ e Contr.tWS do serviço SoeI,,1 

di Ifldústrli -SESI, ilproVildo por m@lodoAloAd 
Referendum n' 04/1998 de 01 de setembro de 1998 e 
alterado conforme os seguintes óocumentos: AIO Ad 
Aeferendum n' OU2001 de 24 de outubro de 2001 e 
publ it,do no O.O.V. de 26 de ou tubro de 2001; AIO Ad 
Referendum nl 04/2002 de 06 de novembro de 2002 e 
publicado no O.O.U. de 11 de ooYl!mbro de 2002; Ato Ad 
Aeferendum n' 01/2006 de 21 de fevereiro de 2006 e 
publicado no O.O.U., Seçao III, de 24 de fevereiro de 2006; 
Resoluçao n~ 01/2011 de 29 de março de 2011 e publicado 

no O.O.U., Se1;1o III, de 11 de maio de 2011 e Resolu~o nV 
21/2011 de 29 de novembro de 2011 e publicado no 
O.O.U., ~ III, de 23 de delembro de 2011. 

hl!p://www.porl aldillnduwla.rom brfl icltacoesf 

https://www.fiern.org.br(wp­
COO! entl liploads/2020!OZ!1v1apa­

ESIrii t%C3"-A9alco-F1 E RN. pdf 

2.3- Ambiente de atuação 

o ambiente de atuação desta UJ, apresenta uma população de 3.506.853 habitantes (projeçao para 2019), 
o que representa 1,7% do total nacional e 6.1% do nordestino. A taxa de urbanilaçJo corresponde a 78%. 
Na capita l, Natal, residem 883.727 (25,2"), sendo, portanto, um dos seis municlplos potlguares que contam 
com mais de 70.000 habi tantes, além de Mossoró, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, Macaiba e 
Ceará·Mirim. Destes, apenas Mossoró está Iocalilado no oeste potigu il r, fo~, portanto, do entorno capital. 
Trata-se da segunda sub-regijo mais importante do estado, com 8,5% da populaç:io. A terceira é 
parnamirim, com 7,4% da populaçJo e é conurba.da com a capital. 

A renda média real, habitualmente recebida considerando qualquer tipo de trabalha, corrl'spondl'u a RS. 
1.742,50, tomando-sI' por base a média dos !rés priml'iros trlmestrl'S de 2019. Na ml'smo pl'riodo, um to tal 
dI' 1,321 ml l h~o pot igua res tinham ocupaç~o, dos quais 48,1% I'm atividades informais (635 mil ) e as 
desocupadas somavam 204 mil; ii taxa dI' dl'socupaçJo correspondia ii 13,4% da populaçJo 
economicamente ativa. 5e comparado o desemprega com a média verificada em 2014 constata-se que, o 
cenário atual no I' stado é um agravamento da crise económica recente, quando a taxa média de 
desocupação era de 11,0%, ou seja, avançou 2,4 pontos percentuais entre 20 14 e 2019; o número de 
desempre,ados u a de 166 mil. um aumento de 22,9%. (IBGE, PNAD Continua). 

Como reflexo do agravamento da crise económica Iniciada em 2014, o nfvel do emprego no Rio Grande do 
Norte foi dras ticamente reduzido, como anteriorme nte mencionado e na Indústria, especificamente, foram 
cortados 32,343 empregos com vinculo formal ent re os 2014 e 2018, uma média de 26% (RAIS). 
ConSiderando o número de empregados estimado para novembro de 2019, pode·se infe rir que, a té este 
perlooo, só haviam sido recuperadas 1.653 destas vagas (RAIS de 2018 mais saldo do CAGED). Pe la 
pi!rspt(:tiva do emprego, os setores mais afetados pela crise econõmlca foram a Construção civil, a cadela 
Th t il e confecções (principalmente t~xtei$), a de Fabricação de produtos de mineraiS nilo·metálicos 
(cimento e ceramica vermelha para a Construçllo) e a Ex traçJo minerai (de pet róleo e gás, mas também de 
sai-marin ho). 

Oiante deste cenário, unido ao propósito de contribuir para a melhoria da produtividade das indún rias 
poliguares e cumprir com 'leUS obJetivos regulamentares, alinhados com os objet ivm e\u atégicos 
priorizados em 2019. o SES! OR/RN dispÕE' de 07 Unidades Fixas e 16 Unidades Móveis, ofertando produtos 
e serviços, nas seguintes linhas de atuaçJo: 

http:conurba.da
https://www.fiern.org.br(wp
www.porlaldillnduwla.rom


Educação 

• Educaç~o Básica e Educação Profi ssional- EBEP; 

• EduLação Continuada; 

• Educação de Jovens e Adul tos - ElA; 

• Ensino Fundamental I (lg ao sg ano): 

• Ensino Médio; 
• Eventos Cul turais; 

• Formaç~o Cultura l; 

• Indústria do COrlhecimento; 

• Novo EnsirlQ Médio - Itinerários V; 

• Programa Vira-Vida. 

Saúde e Segurança 

• Ações para Prática Aliment ar Saudável 

• Atividades físicas e Esportivas 

• Consultas Owpacionais 

• Consul tas por Especia lidades 

• Corrida Noturna 

• Clubes; 
• Demais Serviços Especia li zados em Segurança e Saúde no Trabalho 

• Dia Nacional da Construção Social; 

• Diagnóstico de Prevenção de Queda; 

• Eventos em Promoç~o da Saúde; 

• E xame~ Ocupacionais; 

• E~ames não Ocupacionais; 

• Fatores Psiwssocia is; 

• Gestão do Absenteismo; 

• Ginást ica na Empresa; 

• Laudos; 
• Programas Legais em SST; 

• Saúde Bucal; 
• Serviços de Enfermagem; 

• Vacinação. 

Principais entidades que atuam ofertando produtos e serviços simi lares ao da unidade jurisd icionada: 

• SESC 

• SEST 
• IFRN 

• SEBRAE 

RHATORKl DI' Gf5T~O ZOl'J 
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Ourame o ano de 2019, foi realizada ii revisão da miltri l SWOT, il l rilY~s do programa ALI NHAR que identificou os seguinteS pontos çonforme propoStO no Manual de 
Posicionamento Estratégico: 

f l,ura Z - Malri. SWOT 20U 

IIl lATÓIII() O[ GES'T.lo ~l' 

http:GES'T.lo


16 

Uma vez Ideotificados os fatores internm (força e fraqueza) e e~ternos (oportunidades e ameaças). ii 

atuação deste Departamento Regional foi reavaliada, objetivando exploração de estratégias de vendas dos 
seus produtos e serv iços, tais como: (ombos customizados, pa rticipaçao em processos licitatórios par" 
prestação de serviços de saude e segurança do trabalho e fortalecimeoto do relacionamento com o 
mercado. Contando para tanto, com um quadro de gestores com perfis voltados ao alcance de resu ltados e 
meios materiais e tecnológicos com capacidade de atender as demandas de seus clientes extern os e 
manter ii operacionalização das suas atividades internas. 

5ESO/R,. 



3- Planejamento organizacional e desempenho 
orçamentário e operacional 

3.1- Resultados da gestão e dos obJetivos estratégicos 

o SESI OR/RN buscou desenvol~er seus objetlvos estratégicos em consonanci.. com os três focos 
est ratégicos defjnidos, Educaçao, Saude e Segurança e Desempenho do Sistema visando ii red ução dos 
afastamentos por doença, ii elevaç:kl do nlvel de escolaridade e à promoção de vida saudável, alinhado 
com iIS dire lrin's nacionais e com as rIf'C!!Uid"du upedficils da indust ria pOliguar. I 
Cada Foco contém os objelivos estratégicos preylstos, nominados (Orno Olrecionadores Estratégicos. os 
quais sJo apresentados ablli~o: 

Foco Educil~o: 

• 	 Promover ações para que o SESI seja reconhecido como provedor de educação de e. celência, 
orientada para o mundo do trabalho: 

• 	 Fortalecer ii il tuação a rt iculada do SESI, do SENAI e do IEl, voliada II educaç!o para o mundo do 
traba lho, pa ra atender às necessidades da indústria . 

focO ~ude e $egural'lÇõl: 

• 	 Contribuir para a elevaçllo da produtividade industrial por meio de soluções de Saúde e Seguraoça no 
Trabalho e Promo~ào da Saúde do trabalhador. 

Foco Desempenho do Sistema: 

• 	 Desenvolver ii atuação em rede (5), que possibilite ii ampl iaçao da o ferta de serviçm; 
• 	 Prover o SESI e o SENAI competências essenciais, por meio de desenvolvimento de talentos; 
• 	 Aprimorar modelo de gestao para garan tir qualidade dos processos, menores wstm e celeridade da 

tomada de decisao, com vistas a atender a lodústr ia no escopo e 00 tempo demandados. 

o Planejamento Estratégico IntegradO SESI·SENAHEL 2015·2022 refll'tl' o sentido de urgêJlCia em relaçao 
às questões pertinentes à elevaçlo da eSCOlaridade do trablllhador, ~ preparaçlo dos jovens pua o 
amblellte profissional, ii red~o dos alaSlamentos do trabalho e ii promoçlo da saúde do traba lhador. 

Além dos Diredonadores Estratégicos, o Conjunto Estra tégico contt m significativo rol de Grandl's Desafios, 
que serlo apresentados a seguir, rl'1acionados por Foco Estra tégico. 

Foco E5tratégico: EDUCAÇÃO 

OE - Direclonadores Estratégicos I' GO - Grandes Desafi os 

1Dt!!.o.f I ProrrDv.. .çe- pafll qo,. g SESI •• ~ çQITCI pmv.a;,.r __ «Iuc:.çAo (il1_ltncla, orII~ 1"'" o 

IrundodotrlbatlC, 	 __ ===c'===C-­
00.0' I Po.ocionar 20% das ucolas SESI. no m",,,,,,. no nlval'avarlÇldD" "" ProVI Br.lil comodeflll'lOO ponuguh a 
...lemoItlCa no 5' • 9' .no. 

00.10 I R.alizaf 195 mi maIrlaas 1m ErIoocaç~ (ii Jov_ • .ocu.05 

GO.l1 I An'pIAI pIOflI 1.1 rriIIIo Onúmtro (ii ...triaal .m ç .....os (ii ...caç.ao o;on(I...... com foco ,.,. inWrItrla 
oe:.ol l F_Itc:e, _ stw<;io __ dO SESI, 00 SENN. do la __ I ~ 1*11 OrruIdo do nbatlC, J)II.. 

...... •• lIIOI$IodaóH .. inrIoJstri. 
GD.12 I Arr!:oIiar 1m 40'!10 O If8trfaal (ii EBEP _o..
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Os resultlldo~ obtidos pelo SESI DR! RN na Prova Brasil para o ano de 2019 nao alcançou o nlvel ~AyançadoN 
(nota> 275) nas provas de portuguh li.' matemática, de atordo com os critérios do Departamento Naciona l, 
ficando com o resultado ·profjcien te~ (nota >200 e < 275). 

Ii.b· Análise dos ind icadores de resultado. 

Indicador: irw:lice das Escolas SESlllo simulado do Dep,trtamento NacioOil1 para ii Prova Brasil 
Fórmula de CálculO: [Quantidade de escolils SESI ava liadas no nível -Avançado· no simulado do 
Departamento nacional I Quantidade total de escolas SESI ava liadas no simuladO cio DepartiJmento 
nadonal] • 100. 
Unidade de Medida: percentual (%) 

Orientação: quanto maior, melhor 

Meta 2019: atingir o níve l avançado na Prova Brasil 

Resultados alcar'IÇados 2019: S· ano Matem~tica: 62,0% 

Resultados alCill~ados 2019:~· ano Português: 64,5" 


ANlise dos resultados: 

Os resultados apurados se referem ao índ ice do CAl Macau, única Unidade desta UJ a oferece r o Ensino 
Fundamental, no simulado do Departamento Nacional para a Prova Brasil, considerando o universo de 29 
alunos partidpantes. 

Para an~l ise de desempenho conside ra-se que a escola foi avaliada como ·proficiente- em português e 
matem~tÕ(a no SQ ano, fICando com nota 231,90 e 239,40 respectivamente. De acordo com a quantidade 
de alunos avaliados, evidencia·se que 50% ficou com n~1 -proficiente- em matemlit lc, e 67" em 
português. 

Il.c - Análise critica dos prlnc ip,JIis macroproceSS05 e seu papel no alC<lllKe dos resultados obtIdos. 

Através da estru turaçlo de processos realizado pelo SESI Departamento Nacional, que consiste em 
mensurar os resultados das iniciativas de educaç30 básica com ênfase em ações voltadas para as áreas de 
SUAM (~cience, lecnnology, Engineering, Art/Deslgn and MathemõUlcs), este Departamento Regional 
contribuiu com a avaliaçlo dos alunos da Rede SESI. 

Il.d- Ri!'sultados flslcos e flnan<:eiros pri!'vistos e obtldos nos principais prOit3mas relacionados ao 
objet ivo estralé,ico, relativos ao ellerclcio de 2019. 

Foi desenvolvido um ronjunto de ações Incluindo a robótiCill educac ional, a forma~o de professores, a 
I55eS50ria pedagógica e o material didá tico do Sistema Nacional Estruturado de Ensino SESI. 

Qu~dro 2 - Nlvel avançado na Prova Bra.il 
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(I.e- Principais desafios até 2020 e panorama geral dos desafios até o término da vigência do Plano 
Estratégico. 

Mudanças importantes no ambiente politico e econômico demandaram um reposicionamento estratégico 
das inst ituições para otimizar sua contribuição ao pais. Esse novo contexto ensejOll ii elaboração de um 
novo plano est ratégico que comunicas!ie melhor ii sociedade ii contribuição do SESI para os desafios 
econômicos e sociais do Brasil, em especial 05 da indústria. 

Diante deste cenário previsto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio Grande do Norte, 
priorizará as ações voltadas para o atendimento as demandas da industria visando promover ii qualidade 
de vida do t rabalhador e seus dependentes e estimulo ii gestao socia lmente responsilve l. 

iii. Conclusão 

iii. .. " AVllliação do re<5ultado 

A Unidade do SESI DR/RN, CAT Macau, atingiu o Indice proficiente em Ungua Portuguesa e matem<ltlca , na 

Prova Brasil, considerando a adoção de inkiativas tais como: oferta de metodologia de Robótica 
Educacional; Torneio de Robóti ca First LEGO league (FLL) e recursos pedagógicos digita is, objet ivando .. 

melhoria do ensino na escola. 

1il.b- Ações para melhoria de desempenho 

Diante do novo repos icionamento estrat~gko previsto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio 
Grande do Norte, pri orizará as ações de assessoria pedagógica que apoiem as pr<lticas já aplicadas, 

buscando uma visão mais ampla que embas.ará replanejamentos mais assert ivos. 

3.1 .2 - Realizar laS mil matri culas em Educação de Jovens e Adultos (GD.I0) 

I. Oescrição 

Diante de um cenário de queda, apontado pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicil ias do IBGE 
(PNAD), no número das matriculas em EJA, o SESI/DN concebeu um mOdelo inovador desta moda lidade, 

que tem como ponto fo rte a Metodologia de Reconhecimento de Saberes, por meio da qual o aluno terá 
seus conhecimentos desenvolvidos em ambientes formais, niio formais e informa is. rewnhecidos. 

validados e cert ificados, possibil itando a esse individuo a valorilaçilo de saberes advindos do mundo do 
t raba lho I.' das experiências pessoais. O aspecto relevante Que contribui para o aumento do número de 
matriculas no Departamento Reg ional do Rio Grande do Norte é ii oferta de EJA na modalidade ~ distância. 

Este recurso objetiva atender aos trabalhadores da indústria que niio tem tempo ou que necessitam 
perwrrer longas distâncias entre traba lho. escola e resid~ncia, dificultando a frequência em cursos 

presenciais. 

Responsável pelo objetivo: Ana !(arenine da luz Medina 

ii. An~lise 

ii.a- Análise dos resultados obtidos em relação .li situação inicialmente d iagnost icada durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2019, com foco nas metas 
propostas para o per iodo, 

O SESI OR/ RN t rabalhOU em 2019 com a Educação de jovens e Adultos na mod~ lidade de Educação 
presencial e a Oistancia, tendo como resultado um alcance maior no número de trabalhadores com Indiee 

de conclusão consider:lVel para o ano. 

iLb- Análise dos Indicadores de resultado, 

Indicador: Numero de matriculas em Educação de Jovens e Adultos. 


Fórmula de Cálculo: Quant idade de matriculas em Educação de Jovens e Adultos. 

Unidade de Medida: quant idade (unidade) 

Orlentaç~o: quanto maior, melhor 


Meta 2019: 1.200 


Resultados alcançados 2019: 2.313 
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Grifko 1 · Nlimero de matrk" lios em Eduu ç'o de Jo ....... I Ad ultos 


Em 2019, foram realizadas 2.313 malrkulilS nêl Educação de Jovens e Adultos (ElAI. Este resultado deu·se 
principalmente em virtude da metodologia de ensino:ao distância utilizada. do empenho das indústrÕ<ls em 
viabilizar o aceno .li tetnologia no ambiente de trabalho, assim como visitas as indústrias para divulgaçio 
da EJA, uma modalidade de ensioo pira jovens e adultos realizadas pela unidade de educação do SESI 
OR/RN. 

lI.c- An~II$e CrltiCil dos principais maemproeessos e seu papel no .. lcante dos resultados obtidos. 

Para contr ibuir com 05 resultados alcançados, o SESI DR/RN real izou :ao formaçllo de profissionais na 
modalidade a distância e presencial, e disponibililOU !>Olução de educação EaO para a oferta de ElA. 

lI.d - Resuludos flslcas e financeiros pl'evlstos e obtidos n05 principais prolramas relacionados lIO 
objet ivo estratélico, relativos ao exerciclo de 2019. 

Com a formaçJo de profissionais cio SESI ORlRN na modalidade a distJncia, que resultou em um número 
maior de alunos matriculados, este Regional apresenta uma execuç~o fisica acima do previsto para o ano. 
Em relação aos resultados orçamentoirios, com o volume maior dI! matriculas realizadu a distância, que 
po$$ul um gasto médio inferior a presencial, oOl1\le uma execução abaixo do Inicialmente previsto. 

-

iI .e- Principais deufios alé 2020 e panol'llma l eral dos desafios até o lérmlna da vigência do Plano 
Estratégico. 

Mudanças importantes no ambiente politico e econOmico demandaram um reposicionamento estratégico 
das InstltulçOes para otimizar sua contribuição ao pais. Esse novo conte~to ensejou a e la boraçao de um 
novo plano estratégko que comunicasse melhor a sociedade a contribuição do SESI para os desafIOS 
ecooomicos e !>O(ia is do 6rasil, em especial os da Indústria . 

Diante deste cenoirio previsto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio Grande do Norte. 
priorizar' as itÇ!Ses voltadas para o atendimento as demandas da Industria visando promover a qualidade 
de vida do trabalhador e seus dependen tes e est imulo a geslllo socialmente respons.âvel. 

http:3.999.70
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iii . Conclusão 

HLa- Avaliação do resultado 

O SESI Departamento Nacional apoiou este Regional na adesão ao modelo de ensino ii dis tância. bem como 
na implementação da No~a ElA, contribuindo para o resultado apresentado. 

iii.b- Açôes para melho ria de desempenho 

Diante do novo reposiciorlamento est ra tégico previsto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio 

Grande do Norte. priorizani as açõe! voltadas para o atend imento as demandas da indústria "isafldo 
promover ii qualidade de vida do trabalhador e seus dependentes, com foco em Educação, Saude e 
Segurança na Irldústria e est imulo ii gestao socialme nte responsável. 

3.1.3 - Ampliar para 1,1 milhão o número de matrículas em cursos de educação continuada com 
foco na Industria . (GD.11) 

i Oes.crição 

Com as mudanças estru turais, tecnológicas, produtivas e organilacionals ocorridas ao longo das últimas 
décadas, o mundo do trabalho vem sendo afetado e provocado a rea lilar uma reestruturação dos seus 
fl uxos produtivos. Portanto, a continua atualilação de profissionais da indústria é fundamental para a 
adeq uação à difu,ào de novas tecnologi as e novos métodos de produção. O Projeto de Ed ucação 
Continuada do SESI visa ampliar a oferta de cursos d irecionados priorita riamente ao trabalhador da 
indústriil, com açe;es voltadas à ampliação e qua lificação do portfólio nacional de cursos, com o objetivo de 
elevar sua aderência às necessidades dos diversos segmentos industriais. Com essa linha de atlJação, o SESI 
pretende contribuir para que as indúst rias atendidas melhorem os resultados do seu negócio, atingindo 
seus obje tivos estra tégicos. 

ReSponsável pelo objetivo: Ana Ka renine da lUl Medina 

li. Analise 

ii.a- Anál ise dos resultados obtidos em relação à s ituação inicialmente d iagnostitadil durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2019, com foco nas metas 
propostils pil ra o período. 

Os Cenários Prospectivas 2013-2027, utilil ildos como subsidio na formulação da estra tégia do SESI, 
aponta ram que as mudanças estrutura is, tecnológicas, produtivas e organizaciona is afeta rão 
signi ficat ivamente o mundo do trabalho. Este fenõmeno tem como pa no de fundo o ace lerado 
desenvolvimento tecnológico, visando o aumento da produtividade e da competit ividade e ii consti tuição 
de um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e seletivo. 

Para atender a esse movimento, em 2019 o SESI Oepartilmento Regional realizou 30.930 milt ríc ulas em 
cursos do rlQVO portfÓlio. 

ii. b_ Análise do-s indicadores de resultado. 

Indicador: Número de matrículas em cursos de educação continuada com foco na indústria . 
Fórmula de Cálculo: Quan tidade de a lu nos ma tricu lados ~m cur50S de ed ucação continuildil com foco nil 
indústria, com ca rga horária 2: 4 horas. 
Unidade de Medida : Quantidilde (unidade) 
Orientação: q uanto maior, melhor 
Meta 2019: 19.956 
Resultados al(ançados 2019: 30.930 
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Em 2019, foram re~tizadas 30.930 matriculas, o que representa 155" da meta estratégica. 

Visando assegurar que os objelivos estratégicos seriam atingidos, ta is como: carga horária miníma. 
aderência II demanda forma l da industria e potencia l de replkabilidade, este Departamento Regional aderiu 
II nova formulação e proposição de politicas e dlretrizes do ON que consiste na oferta de cursos de 
educaç~o con tirlUada às indústrias. 

Il.e- An~lise crftlu dos prlnd pals macroprocessos e seu papel no alcance dOI resultados obtidos. 

Este Departamento Regional é respon5.ável por Im plementar as estratégias propostas, pelo Departamento 
Nacional, e por executa r os processos ele atendimento ao traba lhador da industria . Dentre os processos 
uecutildos pelo Regional pode·se destacar: Atendimento consultivo e prospecçlo de mercado; Projeto da 
Açlo Educativa; Planejamento das Aç6es Educativas; Processo Seletivo de Alunos; Organililção de Turmas; 
Matricula/lns<:rição; Rendimento do Aluoo; E~pediçlo de Documentos do Aluno e Registro dos dados de 
produçlo. 

Il.d · Resultados fisicos e financ:eiros previstos e obtidos nos principais proc,amas rela<:ionados ao 
obJetivo estrategico, re lativos ao exerddo de 2019. 

Foram realizadas ações de divulgaçlo da ferramenta dI! Educação a Oisdrocia - EAO nas irod listrias do Estado 
do Rio Grande do Norte q"l! contrib"iu para o resultado fisico apresentado. Em relaçlo aos resultados 
orçamentáriOs, com o volume maior de matriculas realizadas a dist3ncia, que possui um gasto mêdio 
inferior a presencial, houve uma eKecuçlo abalKo da Inicialmente previsto. 

Quadro 4 - Numero de matriçula$ em (ul'$os d, itduÇllçlo continuada çom foco nillnd uiltlil 

Número de 
matriculas 
em CIIrsosEducaçJo Quantidade 1.0n.071,OO 4.359,80 0,00 728.639.06 de educaçllo 19.956 30.930Continuada (IInldildel 
con tinll~d. 

com foco na 
industria. 

Fcn!., Coor~en.ç'c Corpo,.,tiv, de Plinf]lmentO, Orç.memo. Ge.tSo ICPOGI 

lI .e- Principais desafios atI! 2020 e panorama leral dos desafios atI! o tl!rmlno da vigêl'lCia do Phlno 
Estratélico. 

Mudanças importantes no ambiente politico e ecollÕmico deffiilndaram um reposicionamento estrau!gico 
das instituições para otimizar sua contribuiçlio ao pais. Ene novo coote~to en~jou a elaboração de um 
00\10 plilno estratégico que comuoic~sse melhor a sociedade a contr ibulç~o do SESI para os desafIOS 
económicos e sociais do Brasil, em eSpleclill os da indústria. 

St5!/1tH 
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Diante deste cenário previsto para 2020, o Departamerllo Regional do SESI no Rio Grande do Norte. 
priorizará as açôes voltadas para o atendimento as demandas da Indústria visando promover ii qua lidade 
de vid a do trabalhador e seus dependentes e estím ul o ii gestão socialmente responsável. 

iii. Conclusão 

ii i.., - Avaliação do resu ltado 

A e~ecuçllo do projeto de Educação Continuada durante o ano de 2019 foi positiva, considerando ii 

superação da meta prevista para o exercicio. 

iil.b - Ações para melhoria de desempenho 

Diante do novo repos icionamento estratégico previsto para 2020, o Departamento Regional do SESt no Rio 
Grande do Norte, priorizará as ações voltadas P<lril o atendimento as demandas da indústria visando 
promover ii qualidade de vid a do tra ba lhador e seu~ dependen tes, com foco em Educaçllo, Saúde e 
Segurança na Indústria e estimulo a gestão ~oc ia l mente responsável. 

3.1.4 - Ampliar em 40% o número de matrículas de EBEP (GO.12) 

i. Oescri~ão 

O SESI é uma referência nacional de educação com foco nas demarldas do mundo do trabalho e o SE NAI ê 
uma das mais importarltes irlstituiç5es de educação profissional do hemisfério sul Isegundo a ONU), 
atuando na ger.lção e na di fusão de cOrlhecimento aplicado ao desenvolvimento industrial. 

A parceria entre as Entidades consolidou o EBEP - E(jucação Básica articulada com Educação Profissional, 
um programa que possibilita a integração do Ensino Médio com a Educação Profissional a partir do 19 ano 
do ensino méd io. 

Responsável pelo objetivo: Ana Karenine da luz Med ina 

ii . Análise 

li.a . Análise dos resultados obtidos em relação à situação Inicialmente dlagl"iostlcada durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos iIovanços alcançados em 2019, com foco nas metas 
propostas para o periodo. 

Diante do q uad ro de bai ~a adesão da população braSileira à educação profissional, o SESI estabeleceu 
desafios de ampliar o número de matriculas de EBEP - Educação Básica articulada com Educação 
Profissional e , com isso, contribuir para o atendimento 11 demanda da industria por profiss ionais 
qualificados. 

ii. b . Análise dos indicadores de resultado 

Indicador: Numero de matrfculas de EBEP 
Fórmula de Cálculo: Quantidade de alunos mat ricu lados rIO ensino médio EBEP 
Unidade de Medida: quan tidade (urtidade) 
Orientação: quan to maior, melhor 
Meta 2019: 840 
Resu ltados alcartçados 2019: 202 
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Quadro S· Nume'o de mit,I~lu EBEP 

~11t$1 

Retlflcadol T 
Suplemento ,""'POdo 

...... ....
Numero de 
miltrlculiS 

'OE' 1.614.911,10 255.437,Bl 0,00 1..952.293.49 
em cursos 
de educaç30 
continuada 
com focon. 
Industria. 

840
Quantidade
(unidade)

--
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An!Use dos resultados: 

Gr~fko 3 - Ampliar em 40% o numero de matrfculas de EBEP 

i 

•I' HIM[ST~t 1" UIMtURI l' TRU.H S TR [ . ' TRI f STR l 

. PREVlSTO REAlIZADO 

Em 2019 foram realizadas 202 matriculas em EBEf>, de um total de 579 matriculas do Ensino M~dio. O SESI 
OR/ RN estimulou ações vol tadas para ii Robótica Edllcacional n<lS esco~s da Rede, o uso Ida Portal SESI 
Educilçlio com con teudo educativos complementa res e r«ursos pedas611icoS digitais e ii oferta de 
plataforma de Apren dizagem Adapta tiva com foco em um estudo personalizado e individualizado. O 
público priorit<irio do ESEf> é o dependente dO trabalhador da Indústria. 

lI.c , Análise critica dos principais macroproussos li! seu papel no .,Icante dos resultados obtidos 

Com ii fo rmaçllo e consolidaçllo da Cidela de Valor da Un idade de Educaçlio do SESI, cui~ estrutura 
contempl~ seus maCfoproceSS05 finallst ltos e processos de suporte, fo i possfvel ~ priorizaçJo n~ ~Ioca~o 
de recursos e de esforços. 

li.d • Resultados fisicos e fin;lncelros previstos e obtidos nos principais prOlramas relaCionitdos ao 
objellvo estr;ltégico, re l;ltivos ao exercido de 1019. 

O result<ldo fICOU abaixo da meta pactuada tendo em vista reprovações e a nJo abertura de novas turmas 
de ensino profissionalizante, uma vez que o mesmo encontra-se em processo de descontinuidade. 

_

Il.e - Principais desafios até 1020 e panorama geral dos desafios ;l té o término da IIlgêncla do Plano 
Estratégico. 

Mudanças I mport~ntes no ambiente politico e económico demand<lram um reposlcioname~ lo estratégico 
das Instituições para otimizar sua contrlbuiçlo ao pais. Esse nOIlO contexto ensejou a elaboraç~o de um 
novo plino eSlr~t égico que comunicasse melhor a sociedade a contribulçao do SESI para os de!HJfios 
econ6micos e sociais do Brasil, em especial os da indústria . 

Diante deste cenáriO previsto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio Gr<lnde do Norte, 
prioriur. as açoo voltadas para o atendimento <l5 demandas da indústr~ visando promover <l qualid<lde 
de IIlda do trabalhador e seus dependentes e estimulo a gestao socialmente responsável. 

A(I..U ORlO OE GtsT.l.O lO" 
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iii . Conclusão 

liI.iI - Avaliação do resultado 

Em 2019, o regional est imulou ações de comunicação para divulgar a Rede SESI como ofertante de um 
ensino médio diferenciado e que prepara o aluno, por meio do tum> técnico, para o mundo do trabalho. 

iii.b· Ações para mellloria de desempenho 

Diante do novo reposicionamen to estratégico previsto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio 
Grande do Norte, priorizará as ações voltadas para o atendimento as demandas da industria visando 
promover ii qualidade de vida do trabalhador e seus dependefltes, com foco em Educação, Saúde e 
Segurança na Ifldüstria e estimulo ii gestão socialment e responsável. 

3.1.5 - Atender a li{) mil indústrias com soluções e serviços de SST e Promoção da Saúde (GD13) 

i. Descriçilo 

O SESI considera que inovação em segurança e saúde no traba lho gera mudanças no ambiente de negócios, 
diminui os Indices de aciden tes e reduz os custos das empresas com absente ísmo. Nesse sentido, este 
Departamento Regional estabeleceu uma nova cUnica de atendimento na unidade de Natal , bem como a 
ampliação e modernização da clinica médica da Unidade de Mossoró, ctlm foco na redução de custos em 
saude e segurança, o que permite a geração de impactos positivos e mensuráveis nas industrias e seus 
trabalhadores. 

Responsável pelo objeti\lo: Regina Lúcia Vasconcelos garbosa 

II. Análise 

11.01 - Análise dos resultados obtidos em relação à situaç~o in icialmente diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2019, com foco nas metas 
propostas para o perlodo. 

Com o enfoque nos resultados, o SESI DR/RN ctlntribuiu para o aumento da produtiv idade da industria 
potiguar por meio da oferta de serviços com foco na gestão da Segurança e Saude no Trabalho e na 
Promoção da Saúde do Trabalhador. Em 2019, este Departamento Regional contribuiu com o atendimento 
a 1.012 indústrias. 

li.b - Análise dos Indicadores de resultado. 


Indicador: Número de industrias atendidas com serviços de SST e/ou Promoção da Saude. 


Fórmula de CálclJlo: Quantidade de indústrias atendidas com serviços de 5ST e/olJ Promoção da Saúde. 


Unidade de Medida: quantidade (unidade) 

Orientação: quanto maior, melhor 

Meta 2019: 1.750 

Resultados alcançados 2019: 1.012 
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An<illse dos rnultados: 


Em 2019, o SESI OR/RN atendeu 1,012 Industrias com serviços de Saude II! Segurança II.. Indusnia mm 
novas soluções palCl ii ind ustria do estado. 

li.e· Análise crítica dos princip,ais macroprocessos II! seu papel no alcance dos resultados obtidos. 

Visando ii an;ilise da eficiência no alinglmento dos obje tivos estratégicos, o SESI iltillol os cicios de 
monitoramento dos reslIltados. 

Il.d - Resultildos tlslcos II! fhunceiros previstos II! obtidos nos princ:lpais programas reladonados ao 
objetivo estratégko, relativos 30 exercido de 2019. 

Foram desenvolvidas açôes pelo DR, que resultaram em soluções para ii área de Segurança II! saõde no 
Trabalho (SST) II! PromoçJo da Saúde (PS). Essas soluções foram Implementadas em indústrias de vários 
segmentos e regiões do estado. 
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Ii.e _ Principais desafios ate 2020 e panorama geral dos desafios até o te rmino da vigência do Plano 
Estratégico. 

Muda nças importantes no ambiente polit ico e econômico demandaram um reposicionamento estratégico 
das inst ituições para 01imi~ar sua con tribuição ao país. Ess*" novo con texto ensejou ii elaboração de um 
novo plano estratégico que com unicasse melhor a sociedade ii contribuição do SESI para os desafios 
económicos e sociais do Brasil, em especial os da industria. 

Diante deste ceniÍrio previsto para 2020. o Departamento Regional do SESI no Rio Grande do None, 
priorizará as ações vol tadas para o atendimento as demandas da industria visando promover a qualidade 
de vida do trabalhador e ~us dl'pendentes e est imulo ii gestão socia lmente responsável. 

Iii. Conclusão 

lIi.a . Avaliação do resultado 

As ações Implementadas em 2019, tais como: a implantação de novas ações e soluções de SST e a 
adequação do portfólio de serviços em 5$1 com so luções direclonadas para as suas reais necessidades 
contr ibulram para o resultado das metas da Iniciativa estratégica vinculada ii este Grande Desafio IGO). 

ill.b · Ações para melhoria de desempenho 

Dia " te do "OVO reposicionamento estratégico previsto pa ra 2020, o Departamento Regional do SESI do Rio 
Grande do Norte, priorizará as ações voltadas para o atendimento as demandas da ind ustria visando 
promover a qua lidade de vida do trabalhador e seus dependentes, com foco em Educação, Saúde e 
Segurança na Ind Clstria e estimulo a gestão socialmente responsável. 

3.1.6 - Atender a 4 milhões de t raba lhadores da Indústria em SST e Promoção da Saúde (GD .14) 

I.Descrição 

Os acidentes de trabalho Impactam diretamente na ruptura do processo normal das ativldades da indústria, 
independente da sua gravidade. Além disso, diminuem, de fo rma direta, a produtividade do trabalho pela 
ausência do traba lhador, pelos processos parados e cus tos associados ao seu afastamento. Nesse sentido, 
esse Grande Desafio reforça o papel do SESI na oferta de um conjunto de medidas e ações com o objetivo 
de diminuir os ac identes de trabalho e doenças owpacionais, proteger ii integridade do trabalhador no 
ambiente industrial, promover hábitos saudáveis e prevenir incapacidades para o trabalho. Com isso, como 
potencial izador da saude e segurança do trabalhador, o SESI contribui para a promoção da saude integral 
dos t ra balh~dores. com foco não apen~s na eliminação de riscos pontua is que podem ocasionar ag ravos ii 
saude, mas, sobretudo, promove a saúde freflte ii inserção do trabalhador no processo produtivo. 

ResponSôÍvel pelo objetlvo: Regina Lucia Vasconcelos Barbosa 

ii. Análise 

ii.a . Análise dos resultados obtidos em relaçãD ii situação inicialmente diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 201B, com f()(o nas metas 
propostas para o pi!riodo. 

Com o objetivo de contr ibuir para a produtividade industrial e a reduç30 dos custos com saúde do 
trabalhador, o SESI atendeu S7.386 trabalhadores com serviços de saude e segurança no traba lho e 
promoção da saude. 

II .b· Análise dos indicadores de resultado 

Indicador: Número de trabalhadores atendidos com soluções e serviços de SST e/ou Promoção da Saúde. 

Fórmula de Cálculo: Quantidade de trabalhadores atendidos com soluções e serviços de SST e/ou 
Promoção da Saúde. 
Unidade de Medida: q uan tidade (unidade) 
Orientação: quanto maior, melhor 
Meta 2019: 4B.0CI0 

SESl/ftN 
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Gr,nto 5 - AI~nder ii 4 milhões de trilbillh.dor., da lnd';stri. em SST e Promoçllo da ~úde 

I 
~ 

• l' TR IMU T Rf l' UIMlSTU'" UIMUTIIf 


. PR(~STO REAUlAOO 


- - -
Quadro 7 · Numero de trabalhadore, atendldol ,gm HlluçOeI e serviços di 55T . {ou PromoçJo da $.ilude. 

00; "'''/1111 
~-, --""..,...... --- ,- -

'OISSTK 11M III .-.. u:o.oo ." II"" JM;'""'"["._0<__ 1JIl'" • 
'U'::O." :tl.l..... 1.(0).$".01... ", ..- T 

(.tAl, _ .......,_ .... 
.....,... 1)).s11.oo · ].01.110.11 ... 1"-.A6.lS_ 
l00I01''07) ......llS,OO ncun.ll LOJS_l, ­

........""o•• lo __ • .... -­
111'''-,00 ·111."-1.01 .u_ 11154<.." 

""" --......0<_. " ......00 ·21.111.11 ." .,....2..1• _. 
1.0._0...<1....:. u. ".,U "'.Ml,J1 ... ""':o,u ........ _ .. _ .... 
 ._­..~ .... ...,"" "'-'" ",'" ..."'~. 14M,,,, .~ ...... "'<1·IU...... : ."....... ." lO''''!.!· ..m ...... ,.......1.... 


101.... --- ... ." ...",SO 

,,~ 

'''''''' .. " ... 0<1", 1.1".00 ._,,,1. ...:0.000.00 ...111.00 l.I1O.oo 

..... ...... "'".. ú ........ , _...,....., ~~.. Ituu.o< ... 111.CI0),11 

c......... _b..:.n._ ,........... ." '''.''',1' 
'lU......M"_·__ un.ooo.n "."'M ... '-1""".11 
..._ ..00<_'..... ._~ ." ,..-"01'" 
601110.._ .... _ '....... --~ 
.u"".... ...:100.... ." , ­!III-....... 


..u".... .sS.MOM ~-.. _"""1001.- I
r ..... e, Cootdeo~ ,",,-o,... ~ P""'jolMnto. ~.&tida jOOOGI 

1 

" 

Resultados alcançados 2019: S7.386 

An õitlse dos resultados: 

Em 2019 o SES. atendeu 57.386 trabalhadores em serviços de Segurança e Saúde no TrlIbalho (55T) e 
Promoçlo da Saúde (PS ), frente ii uma meta de 48.000 t rabalhadores, representando o alc~nce de 119,6% 
do obje t ivo. O resu ltado positivo ~ atribuldo ii nova redistri buiç~o dos postos de t rabalho na Industria. 

lI.c - Anilo'ist! critica dos printlpais macroproc;essos e seu pilpel no alunce dos resultados obtidos. 

Visando ii análise da eficiência no allnglmenlo dos objetivos estratt!glcos, o SESI at ivou os ciclos de 
monllo ramenlo dos resultados. 

lI.d • Resultados fisicos I! finanuiros previstO$ e obtidO$ nO$ principa is pro,ramas re lacionados ao 
objet ivo eslralégico, referenll!5 ao exerc Ido de 2019. 

Foram desenllOlvidas aç&!s pelo DR, que resullaram em solu ç~s para a irea de SST e PS. h'>ils soluções 
forõlm implementadas em indústrias de virlos segmenlOS e regiões do estado, viundo a segurança e bem· 
estar do trabalhador. 

_. -­-

I\(IATOIl.:O Ot: GEST.I.O 1011 ""'~ 

­­

­

http:l.I1O.oo
http:0.000.00
http:21.111.11
http:111."-1.01
http:1"-.A6.lS
http:01.110.11
http:1)).s11.oo
http:1.(0).$".01


30 

n.e - Principais de5<lfios até 2020 e panor3ma geral dos desafios até o término da vigência do Plano 

Estriltégico. 

Mudanças importan tes no ambiente polit ico e económico demandaram um reposicionamento estratégico 
das Instituições para Olimizar sua contribuição ao país. Esse novo contexto e nsejou a elaboração de um 
rlOVO plano estratégico que comunicasse melhor ii sociedade a contribuição do SESI para os desafios 
económicos e sociais do Brasil, em especial os da indústria. 

Diante deste cenário pr!'visto para 2020, o Departamento Regional do SESI no Rio Grande do Norte, 
priorizará as açi5es voltadas pa ra o atendimento as demandas da indústria visando promover a qualidade 
de vida do trabalhador e seus dependentes e estimulo a gestão socialmente re~ponsável. 

Iii. Conclusão 

ii i.a . Avaliação do resultado 

As ações implementadas em 2019 objetlvaram a ampliação do atendimento ao trabalhador da Indústria, 
contribuindo para o resultado apresentado. 

iii.b · Ações para melhoria de desempenho 

Diante do novo repos icionamento estratégico previsto para 2020. o Departamento Regional do SESI do Rio 
Grande do Norte, priorizará as ações voltadas para o atendimento as demandas da indústria visando 
promover a q ualidade de vida do trabalhador e seus dependentes. com loco em Educaç~o, Saúde e 
Segurança na Industria e estimulo a gestão socialmente responsáve l. 

3.2- Informações sobre a gestão 

3.2.1 - Ampliar e m 80% a cobertura de atendimento a estabelecimentos industriais (GO.23) 

i.Oescrição 

o Grande Desafio representa o esforço empreendido pelo SESI, pelo SENAI e pelo IEL para que, ao 
atingirem seus objetivos estratégicos, contribuam para o desenvolvimento da Indústria brasilei ra com a 
oferta de seus produtos e serviços e, por consequência, para o aumento de sua competit ividade e 
produtividade. 

Por meio da atuação em rede, as Entidades do Sistema Industria se dedicam a aumentar a cobertura de 
a tendimento das indústrias do pais. Ao ampliar sua participação de mercado e a abrangéllCia de 
atendimento às e mpresas Industria is, fortalecem as relações inst itucionais e comerciais do SESI, do SENAI e 
do IEL com as empresas dos segmentos industriais . 

Responsál/el pelo objetlvo: Erick Ale>;andre Carva lho Couto 

ii . Análise 

Il.a · Descrição sucinta das atil/idades empreendidas no exerciclo e balanço das atll/ldades, enfati1ando os 
principais al/anços obtidos no exercício de 2019 em relação ao exercido de 2018. 

Em relaçào às at il/idades desenvolvida~ e m 2019. destaca·se a análise de mercado baseada em informaçào 
qualificada com foco na geração de negócios, por meio de atuação articulada (área de mercado e área de 
negóciol· 

Diante das ações desenl/olvidas foi adotada a boa pr~tica do uso de métodos de coleta de Informaç~o e 
sistematllaçao de uso desta dentro da área, objetll/anclo açôes esca lál/e is e melhoria continua. 

U.b - Análise dos principais indIcadores e macroprocessos em relação aos resultados obtidos. 

Indicador: Número de estabelecimentos industriais atendidos. 

Fórmula de Cálculo: Quantidade de estabelecimentos industria is atendidos pelo SESI, SE NAI e IEL 

Unidade de Medida: Quant idade (unidade). 

Orientação: Quanto maior, melhor. 
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Meta 2019; 2.930 
Resultados alcançados 2019: 1.186 

Os fa tores que contribuíram para os resultados alcançados est~o associados ao uw das informações 
sistematizadas e ao incremento da utilização de m4!todos para fortalecimento da atuação em rede e aç50 
articulada. 

Gr'fko 6 - Ampliar em ~ ii cobertura de attndlmento 11 HtabelKlmenlO$ lndustnals 

2.930 
2.344 

1.109 

!O l l 10 19 
• PREVISTO REAUlADO 

Nota: Este objetlvo n50 possullndkador de p'OC@Ssovlnculadoilele. 

m. Conclusiio 

111. .. - AV<JII ..çilo do resultado 

Diante de um contexto econ6mioo desfavor'vel ao $egmento indunrlal, em virtude da instabilidade politica 
e econ6mica, compreende-se que o resultado obtido está de acordo com ii realidade apresentada. 
Aspectos relativos I redução da quantidade de profissionais ocupados !lO segmento 'ndustri,1 e 
considerável enxugamento de investimentos atrelados a tecnologia e inovação desdobrar,m em resultados 
in fe riore~ ao previsto. 

li l.b - Ações para melhorl~ de desempenho 

Diante do novo rl'posicionaml'nto I'stratégico previsto para 2020, o Departaml'nto Rl'gional do SESI do Rio 
Grandl' do Nortl'. priorizará as açõl's voltadas para o all'ndlml'nto as dl'mandas da industria visando 
promover a qualidade de vida do trabalhador e seus dl'pl'ndl'ntes, tom foco em Educaçlo. Saude e 
Segurança na Industri, e I'Sllmulo, gestiio socl,lmenll' rl'sponsável. 

3.2.2 - Elev.. , p.. ra 95% a disponibiUzaçJo tempestiva e rastreável das informaçl5es de 
desempenho do 5ESI, do SENAI e do IEL (GO.27) 

i.Oescriçiio 

Dispor dI' informiIÇ6es de qualidade, de forma tempestiva, constitui um dos pilares de um processo de 
tom,da de deCido seguro. SObre '5 mesmas bases. apoia-se a necessidade do SESI, do SENAI e do IEL de 
prestarem contas das suas atividadl's,o seu setor m,ntl'nedor I' à $OC;ed,de. 

O SESI Dl'partaml'nto Regional tl'm entrl' suas atribuições institucionais I' norm,tivas a ge51110 I' 
m8nutl'nção do prOCl'5S0 dI' apropriação da produção estatística. Por ml'lo dos Sistemas de Consolldaç~o 
Naciofla l é posslvel realizar análise dos dadoS a fim de produzir informaçõl's que , suportam o
ilcompanhamento dos rl'sultados e a alta dlreç~o na tomada de decido. Essa aflál ise perrrite, de forma 
sistemática e padroniZilda, a ilpropriaç~o, cOflsolidação e divulgaçlio dos resultados da ilwaçlio das 
entidades do Sistema Industria. 

Responsável pelo objetivo: Janaize Revorl'do Leite da Fonseca 



II.Análise 
ILa - Descrição sucinta du atividadu empreendidas no exercicio e balanço das ativ idades, enfatizando os 
prirn:ipais avanços obtidos no exerddo de 2019 em relação ao exerddo de 2018. 

No ambito da iniciativa do Grande Desafio, o SESI DR/RN contribuiu para os processos de gestão da 
informação com o cumprimento dos prazos pactuados com o Departamento Nacional. Estes processos 
consistem na disponibi lização de informações confiáveis, rastreáveis e lempestivas . 

iL b - Análise dos prindpais indicadores e matroprocessos em relação aos resultados obtidos. 

Indicador: rndice de tempes tividade na apropriação de resultados regionais. 

Fórmula de Cálculo: [Numero de ent idades regionais que atenderam o pra!o de e rll/io dos dados / Numero 

to ta l de entidades regionais} • 100. 

Unidade de Medida: Percentual (%] 

Orientação: Quanto maior, melhor 

Meta 2019: 95% 

Realizado 2019: 94% 


Diante da institucionalização do cronograma de regist ros, da rea lização orçamentária e fisica, trou~e uma 

maior da reza para o processo promovendo melhorias significativas, incluindo a atua lização de sistemas e 

dos processos da gestão do negócio, aumentando a atenção quanto ~ qualidade das informações 

encaminhadas para o departamento nacional, sendo estes fatores importantes para o atend imento desta 

meta. 


Gráfico 1 _ Elevar para 95" a dlsponlblllzaçao tempest lva e rastrdvel du Informaç<'ies de de~mpenho do SESI, do 

SENAI e do IEL 


Nota: ESle objetivo n~o possui Ind icador de processo vinculado a ele. 

ii i.Conclusão 

ii !.a- Avaliação do resultado 


Entende-se que para alcallçar o resultado pactuado se faz necessário um esforço ad ic ional das partes 
enllolvidas, principa lmente quando considera ·se questões como os desafios comuns em toda 
implementação tecnológica, li capacidade de se mante r atualizadas informações e orientações, bem como a 
manutenção e a atua lizaç1l0 desses processos e ferramen tas. 

iii ,b- Ações para melhoria de desempenho 

Diante do nOllO reposi,ionamerlto estratégico previsto pa ra 2020, o Departamento Regiona l do SESI do Rio 
Grande do Norte, priorizará as açôes vo ltadas pa ra o atendimento as demandas da indúst ria visando 
promoller a qualldade de vida do trabalhador e seus dependentes, com foco em Educação, Saúde e 
Segurança na Indústria e estfmulo a gestão socialmente responsável. 
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3.3- Estágio de implementação do planejamento estratégico 

3.3.1· Est.:igio de desenvolvimento 

A fim de apoiar O desenvOlvimento e ii competitividade da indústria do estado do Rio Grande do Norte, ao 
longo dos últimos a!'lOs o Sistema FIERN tem implementado melhoriiilS em sua form<! de atuaçaoo 

d irecionando seus recursos e esfo rços ao atendimento das necessidades das micro, pequenas, médiu e 
grandes industrias. 

Durante o ano de 2018 com o moni toramento dos Cenários Prospectivos, obse!'V(lll-se um3 significativa 

relração da atividade industrial, impactando, por consequência, ii projeçao dos resultad~5 previstos na 
est ratégia. Com Isso, o SESI OR/RN atuallzou seu posicionamento estratégico para os 1"05seguintes. 
Ol,lran te o exercício de 2019. o trabalho de revisio continuou, e ao final de sua conclusão, fo realinda uma 
comunicação da estratéSla em todas as Unidades Operacionais. 

3 .3.2- Metodologia de formulação, de avaliaç30 e de revisfio dos objetivo$ estratégicos 

O processo de formulaçJo do Posicionamento Estratégico combinou diversas tkniGls e ferramentas, para 
exp licitar as dinâmicas económicas e sociais que Influenciam fortemellte ~ ~ção das entidades do Sistema 
FIERN e, ainda, apurar a vido das lideranças e dos especialis tas do Sistema Indust ria e do Departamento 
Regional do Rio Grande do Norte acerca das prioridades institucionais e rumos para os pr6~imos anos. 

Para tan to, foram analisados estudos sobre o desempenho recente da eCOflQmia nacional e potiglJar, 
avaliando os efeitos desses process05 !-Obre as questOes relacionadas ao desenvolvimento humafIQ e, a 
partir disso, foram sistemat llados os passiveis cenár ios econõmicos e sociais do Brasil e do Rio Grande do 
Norte. 

D levantamento das visões das lideranças e dos especialistas do Sistema FIERN foi realizado por meio da 
consideração dos elementos constantes do Planejamento Est ra tégico Integrado Nacional !SESI.SENAI.IEL 
201S-2022), e ainda, da constiwiç30 de grupos regionais, que discutiram, a partir dos referenCiais 
nacionais, as ro l as est ratégicas seloriais que as entidades deverlo assumir nos pr6ximos aros e as ações 
necessárias para a satislaçao desse prop6sito, culminando com a consl ruçao do Mapa Estra tégico Integrado 
entre as quatro entidades. 

O Posicionamento Eslratésico Integrado elabol1ldCl levou em consideraçJo o horizonte de u ês anos. O 
instrumento passou por diversos refinamentos, destacando a adoçJo da metodologi~ ase - B~laoced 

SCorecard (KAPLAN et aI., 1997), que visa a formu lação, deo;.dobramento, implementaç~o da estra tégia e 
monitoramento de indicadores. 

o processo de avallaç§o e revis30 do Posicionamento é realizado de duas formas: 

• 	 Longo Prazo, que con templa an.ilises e pro}eç6es para um perlodo de quatro anos e é reViSildo na sua 
Integralidade. 

• 	 Curto Prazo, que contempla análises de insumos internos e uternos, com tempo Inferior a quatro 
anos, possibilitando o redlrecionamento do Plano de longo prazo, quando pertinente. 

Ta l análise é rea lizada nas Reuniões de Aná lise Estra tégica IRAE), programada anualmente, ou de acordo 
com ii necessidade das Entidades. Em concoml tfl ....cla, para análise, avallaçflo e cont ro le frequente de 
Indicadores, const ituem-se as Reuniões de Afliilise Cr itiu (AAC), realizada mensalmente. 

3.3.3- Indicadores de desempenho reliIClonildos i gestão estratégIca 

O SESI DR/RN conU com processo Planejamento e Gestão ESll1ltégica pal1l planej.ar ii atuaçllo do Sistema 
FIERN e monitorar a e~ecução com foco na estratégia. Em 2019, observt)u-se a necessidade de rev ido dos 
Indicadores que monltoram este processo, tendo em vista mudanças internas ~a ra melhoria deste. 

RUA TOAIO OE G[STAO Z019 	 SUl/M 
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NO re ferido exercício, o Ind icador que monitorou o desempe nho relacionados ii gestão estratégica foi: 

• Percentual de Unidades com ii Comunicação da ~st ratégia 

Meta: 100% 

Realização : 100% 


A disseminação do novo Posicionamento E5tratégico foi rea lizada em todas as Unidades Operaciona is do 
SESI DR/RN, promovendo o alinhamento entre elas e o Departamento Regional. 

3.3.4- Revisões ocorridas no planejamento estratégico, sua descrição e periodicidade 

o processo de Posicionamento Estratégico esta estabelecido conforme Mapa Estratégico. Es te foi 
elaborado de acordo com as demandas do Departamento Regional e Nacional e revisado/revalidado 
periodicamente, conforme cronograma contemplando os seguin tes itens: Negócio, Missão, Vis1io, Va lore\ , 
SWOT, Objet ivos htratégicos, Fatores Crít iCOS de Sucesso, Mapa Estratégico, Matriz de Riscos Corporat ivos, 
Matriz de Ind icadores e ram pas e Planos de ação. 

O processo de avaliação e revisão do Posicionamento é realizado de duas formas: 

• 	 Lo ngo Prazo, Que con templa análise s e projeçõe s pa ra um pe ríodo de quat ro anos e é revisado na sua 
integralidade; 

• 	 Curto Prazo, que corltempla aná lises de insumos internos e edernos, com tempo inferior a quatro 
a nos, possibi litando o redirecionamento do Plano de longo prazo, quando pertinente , Tal análise é 
realizada nas Re uniões de Análise ht ratégica (RAE), programada anualmente, ou de acordo com a 
necessidade das Entidades. 

O SESI DR/RN diante das mudanças de cenarlO, realizou a reVISilO do \.eu posicionamento estra tégico 

durante o 22 semestre, de acordo com a metodologia ~presentada ac ima. 

3.3.5- Envolvimento da alta direçào (Oiretores ) 

A a lta gestão elaborou di retrizes para nortear o traba lho dos gestores e equipe técnica, d urante a 
construção do novo Posicioname nto Es t ratégico. 

Sendo assim, durante todo o processo de revisão, a a lta gestão esteve envolvida e engajada, sendo o 
principal patrocinador das mudanças necessárias, além de envolver a equipe técnica dura rlte todo o 
processo de reformulação da estratégia, o que permitiu a entidade o comprometimen to da equipe, o 
forta lecimento da cultura sistémica e o alinhamen to organizacional. 

Além disso, foi respon~ve l pelo fortalecimento da comunicação nas Unidades Operacionais. 

3.3.6- Alinhamento das unidades ao planejamento estratégico 

Para Imple menta r o Planeja mento Estra u!gico In tegrado foi essencial a participação ativa de cada Unidade 
do SESI DR/R N, não somente ri a revisão do posicionamento estratégico, mas também no monitoramento 
da estratégia . 

O quadro aba iKo apresenta o conjunto de cr itérios adotados no processo de avaliação da Unidade acerca 
do se u envolv imento e cont ribu ição para o pla nejamento estratégico. 

O farol representa o status da Unidade em relaçllo ~ sua contribuição em cada etapa da implantação do 
planejamento estratégico, conforme a seguir: 

• SIM para 4 etapas - fa rol verde 

• SIM para 3 etapas - farol ve rde 
• SIM pa ra 2 etapas - faro l amare lo 
• 	 SIM para 1 etapa - farOl ve rmelho 

R<lATÓR IO ()( GESTÂO lO" 	 SESl/RN 
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3.3.7· Principais dificuldades e mudanças previstas 

Nos ultlmos anos, o Brasil experimenta um momento sem precedentes em sua história. isto é, um ambiente 
e~tremilmente Instável do ponto de vista institucional, politico e, principalmente, etonômlco. Tais efeitos 
reverberam em todas as instãncias da SOCiedade atingindo fonemenle trabalhadores, empresas e 
governos. O ba ixo crescimento econômlco, (I aumento da ta ~ a de desemprego. ii taxa de inllaç'o osçilante, 
11 elevaç~o do câmbio, ii alta taxa de juros, ii queda da competltfvldade internacional e a produtividade 
industrial estagnada, s.!Io fatores que impactam dlretamenle a atuaçJo do SESI DR/RN. 

Tais constatações s.!Io importantes para o Posicioname nto Estratégico da UJ, pois a desaceleraçJo do setor 
Industria i reduz significativamente o volume de demanda de trabalhadores a serem atendidos. 

Diante deue cenário e conforme rela tado nos subitens arlteriores, durante o exercido 2019, o SESI DR/RN 
alinhou o seu posicionamento estra tégico a nova revisão realizada pelo Departamllnto Nadonal, 
priorizando as ações voltadas para o atendimento as demandas da Industria visando promo~e r I qualidade 
de vida do trabalhador e seus dependentes e estfmulo ii gestão socia lmente responsável. 
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I'~ra ii realização da~ $uas finalidades instituçionais o SESI dispÕe de órgãos normetivos e órdos 
de administração, de Jmbito nacional e de âmbito regiona l. S1Io órgios nOfmilti~os, de natureza 
colesiada, o Conselho Nacional, com jurisdlçllio em todo o pais, e os Conselhos Regionais, com 
jurisdlçllio nos respectiVQs estados da federação. A entidade dispõe ainda em sua est rutura de 
governança de órgãos de administração, tendo um Oepartamento Nacional, com Jurisdição em 
todo o pais, e de 27 Departamell105 Regionais, com jurisdiç.!io nos respectivos estados da 
federaçlo . AS respectivils competências encontram-se definidas no Regulamento da entidade. 

De acordo com o Regulamento do SESI, Capitulo III: 

Art. 18 O Serviço Social da Indústria, para a realização de suas finalidades, corporifica 6rgãos 


Normativos e 6rg~os de administração, de ~mbito nadonoll e de âmbito regiona l, 


Art . 19 sao 6rg~os rlOrmati~O$, de na tureza colegiada: 


o Conselho Nacional, com jurisdição em todo o pais; 


Os Conselhos Regionais, com jurisdição niS bases territoriais correspondentes. 


Ar! . 20 sao órgãos de adminis t ração, funciona ndo sob dlreçao unitária: 


O Departamento Nacional, com jurisdiçao em todo o pais; 


Os Departamentos Regiona is, com jurisdiçllo nas bases territoriais correspondentes; 


As delegacias regionais, com jurisdiç~o nas áreas que lhes competirem. 


A seguir olpresenta-se o detalhamento sobre as oltríbuições e a forma de atuaçao destas 

instâncias. 

6rll:llos Nacionais Conselho e Departamento 

Conselho Naclonill 

O Conselho Nacional do SESI é o 6rgJo normativo superior da entidade, exercendo essa 
alflbuiçJo em nível de planejamento, f1Xaçllo de diretrize5 e coorde llaçlio e controle de suas, 
at ividades, slmultaneamerlte com o poder de inspeCionar, fiscallzar e in tervi r, em C<lráte r de 
correiçllo, em qualquer de seus se tores 11I5t11 uclona is, no celltro e nas regiões. 

Com jurisdição em todo territ6rio brasileiro o Conselho Nacional exerce a funçllo normativa 
superior, em nivel de planejolmento, fixaçllo de diretrizes, coordenação e coJ'ltrole das atividades 
desenvolvidas pela entidade, <tO lado do poder de inspecionar, fiscalizar e intervir, em cará ter de 
correiçllo, em qualquer setor Institucional, sendo In tegrado pelos seguintes membros: 

• 	 De um presidente, nomeado pelo Presidente da Repúblicol, nos termos do Decreto-Iei ni 
9.665, de 28 de asosto de 1946; 

• 	 Do presidente da Confederação Nacion.al da Indústtia; 
• 	 Dos presidentes dos conselhos resionais, representClndo as cateRorias econOmicas da 

indús t ria; 

http:Nacion.al
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• 	 De um representante do Mir'listério do Tra balho e previdência Social, designado pelo titular 
da pasta; 

• 	 De um representante das autarquias arrecadadoras, des ignado !H!lo Conselho Superior da 
Previdência Social. 

As 	 comPf!!ências do Conselho Nacional do SESI encontram-se definidas no artigo 24, do 
Regulamento do SESI, ii saber; 

• 	 Aprovar as direlrizes gerais do sf!!'\Iiço social, na indústria e atividades assemelhada, para 
observancia em todo o pa is; 

• 	 Aprovar ii distribuição de fundos ~s administrações regiona is pari! execução de seus 
se0/iços, obedecida ii quota legal; 

• 	 Aprovar, em verbas disçrimlnadas, o orçamento geral da entidade, computado por 
unidades administ rativas; 

• 	 Aprova r ii prestação de contas e o re latório anual do pre~iderlte do COrlselho Nacional e 
fixar-lhe a verba de representação; 

• 	 Aprovar a prestaçao de conta ~ e o re latório anual do Departamento Nacional: 
• 	 Apreciar o~ relatórios e a prestação de contas das adm inistrações regiOrlais, com parecer 

do Departamento Na cional; 
• 	 Encaminhar, anualmente, nas épocas próprias, ao Presidente da Republica, o orçamerlto da 

entidade e, ao Tribunal de Contas da União, a~ prestações de contas dos responsáveis; 
• 	 Autoriza r as trarlsferências e as suplementações de dotaçlles orçamentarias dos órg30s 

nacionais e regiona is, submetendo ii matéria à autoridade oficial competente, quando ii 

alteração for superior a 25%, em qua lque r verba; 
• 	 Fiscalizar ii execução o rçamentária e a distribuição de fundos; 
• 	 Aprovar median te proposta ao Departamento Nacional, os quadros do seu pessoal, fixando 

carre iras, postos em comissão, cargos isolados, funções gratas focadas, padrões de 
vencimentos e crité rios de promoção; 

• 	 Autoriza r a alienação e o gravame de bens móveis e im6veis pertencentes à entidade; 
• 	 Auto riza r convênios e acordos com ii Confederação Nacional da Industria, visando às 

finalidades institucionais, ou aos interesses reciprocos das duas entidades; 
• 	 Determinar, com fixação de prazo e condições que estabelecer, a intervenção no 

Departamento Nacional e 110S órgãos regiol1ais, 1105 casos de falta de cumprimento de 
normas de caráter obrigatório, ou de inefiCiência da respect iva administração, como de 
circunstâncias graves que justifiquem a medida; 

• 	 Conhecer dos recursos dm interessado~, inte rpos tos dentro do prazo de trinta dias, de 
decis6es proferidas, em espécie, pelo De partamento Nacional, ou pelos órgãos regionais, 
versando matê ria vinculada aos objetivOJ; institucionais, ou às obrigaç6es das empresas 
contribuintes; 

• 	 Deddir, em ultima instãncia, ex officio, o u por solici tação do Departamento Nacional ou 
órgãos regionais, as questões de ordem gera l de interesse do SESI; 

• 	 Aprovar, med iante proposta do Departamel1to Naciol1al, regras de desempenho rela tivas 
às aç1res de educação e gratuidade, a serem seguidas pelos órgãos do SESI, as quais 
deverão observar o princfpio federativo, as diret rizes estra tégicas da entidade e o controle 
com base em indicadores quali tativos e quantita tivos; 

• 	 Resolver os casos omissos, 

RElAroRKl [)[ GE'iT.I.o 2011 	 SESl/RN 
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Comissão de O~mento 

De acordO com as disposições previstas no artigo S9 do Regulamen to do SESI, o Conselho 

Naciona l constitujr~, em taráter permanente, uma Comissao de Orçamento, qLe ter.i ii 

incumbência de fiscalizar, no exercfclo em curso, ii execuçlo orçamentária, bem como ii 

movimentaçio de recursos dos Departamentos Nacional e Regional. O cumprimento de suas 
atribuições ~ auxiliado por serviços tknicos especialiad05 de auditoria externa Independente, 
00 locan!!' II gesl.~o finilnceira e Ofçament'ria de cada exerckio. 

Oepartilmento Nadonõll 

Em âmbito nacional ii estrutura de governanta da entidade dispOe ainda de um Dep~rtamento
Nacional, conforme previsto no art igo 32 do seu Regulamento, ii quem compete promover, 
executivamerlle, os obJetjv<Js institucionais do SESI sejam esses nos setores técnico, operacional, 
econômico, financeiro, orçamentário e contábil, seguodo os pl~nos e diretrizes aprovados pelo 
Conselho Nacional. A direção do Departamento Nacional do SESI é da rompetfncia do 
Pre\idente da Confederaç:Jo Nacional da Industria. 

s~o compet!ncias do diretor do Departamento Nacional, conforme disposlO no artigo 33 do 
aludido Regulamento, dentre outras: 

• 	 Submeter ao Conselho Nacional a proposta do orçamento anual da entidade, 
especificamente pelas unidades respons.áveis, bem como a distribuição de fundos 115 
administrações regionais; 

• 	 Organizar e submeter fi dellberaçllo do Conselho Nacional, além da estrutura dos serviços, 
o quadro do pessoal do Departamento Nacional, flKando-lhe as carreiras, os cargos 
isolados, as funções gratificadas, os critérios de promoçlo, a formi! e ii importllncia d05 
vencimentos, dentro dos li mites orçamentários competentes; 

• 	 Elaborar o Esta tuto dos Servidores do SESI, para os fins do artigo 24, le tra Os"; 

• 	 Promover, por intermédio d05 setores competentes, os estudos e pesquisas de rlatureza 
tecnica e administrativa, a fim de encaminhar ao Corlselho Naciorlal sugestões sobre as 
maté rias de sua alçada; 

• 	 Assirlar acordos e convénios, InclUSive requisiç.'io de pessoill, com ii Confederaçilio Naciorlal 
da Industria e com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, visando aos objetivos 
In\tituc;ionals, ou aos interesses das entidades; 

• 	 Fiscalizar, sempre que julgar oportuno, dire tament~, ou por in t ~rmédio de prepoStOs, a 
eKecuç~o, pelas administrações regionais, dos dispos it ivos legais, regulamel'ltares, 
estatutários e regimentais atlnentes ao SESI, bem como acompanhar e avaliar o 
cumprimento pelos órgãos regionais das regras de desempenho e das metas fisius e 
firlancelras relativas às alocações de recursos na educação e ~s açtles de gratuidade; 

• 	 Designar as repreSE'n laç6es autoriladas pelo Conselho Nacional para a exewção dos 
serviços da entidade onde não haja federação de indústrias; 

• 	 Representar o Departamento Nacional perante 01 poderes publlcos federais, estaduais e 
municipais, bem como perante as organizações autárquiU5 e privadas de qualquer 
natureza; e; 

• 	 Corresponder-se com os poderes públicos da Un i ~o. dos htados, do Oi\lrilO Federal e dos 
Municlpios, bem como as entidades afins, 1'101 assuntos rel~cion~d05 com o Serviço Soelill 
da lodústria. 

Integram ainda a estrutura do Depilrtamento Nacional do SESI uma Superintendêocia, que 
atuará na qualidade de represent"nle da direçilo, a quem poderá ser delegada compel!ncla 
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para o exerClcio das atribuições previstas no Regulamento da entidade, além de uma 
Superintendência de Contro le de Processos com o objet ivo de auxili ar os administradores na 
gestão e implementação de boas prát icas de contro les in ternos e gestão de riscos. 

Em âmbito regional, o SESI DRfRN, possui um modelo cuja gestão adm inistrativa superior é 
exercida pela Federaçllo das Industrias Estaduais através de seu presidente, nllo dispondo o 
Depa rtamento Naciona l de pode r de gestão dire ta na administração e na gestão dos recursos 
orçamentários. Tal autonomia é definida em seu Regulamento. 

A estru tura de gove rnança regiona l é composta por um Conselho, cujas competências 
encontram-se previstas no artigo 39 do Regulamento, e por um Departamento, cuja direçiio é 
e~ercida pelo Pre~i dente da Federação das Indústrias local (disposição dada pelo artigo 44 do 
Regulamento). 

Órgãos Regionais - Conselho e Departamento 

Conselho Regiona l 

o Conselho Regiona l do SESI monitora as atividades de gestão de forma sistemática por meio 
das reuniões mensais, conferindo transparência a partir da supervisão da destinação 
orçamentária e realizações do SESI DRjRN. A atuação do Conselho não está limitada à análise do 
desempenho passado da organização, tendo pa rt icipação efetiva na tomada de de[isões de alto 
impacto para o SESI DR/RN. Com o intuito de embOlsar o monitoramento das atividades e as 
dec isões do Conselho. são submetidos mensalmente aos conse lhe iros relatórios gerendais de 
resultados de produção, despesas e receitas da organização. 

Integram a estrutura dos Consl! lhos Regiona is, m nforme previ~o no artigo 38 do Regulamento: 

• 	 00 presidente da federação de indústrias local, que será o seu presidente na to; 
• 	 De quatro de legados das a tividades industria is, escolhidos pelo Conselho de 

Representantes da entidade federativa; 
• 	 De um representante do Ministério do Tra ba lho e Previdência SOda I, designado pelo titu lar 

da pasta: 
• 	 Di:> um representante do Estado, do Distrito Federa l ou do Território, designado pelo 

competente Chefe do Poder Executivo; 
• 	 De um representa nte dos trabalhadores da indústria , que terá um suplente, ind icados pela 

organizaç~o dos t rabalhadores mais representativa da região. 

As competências do Conselho Regional encontram-se d ispostas no a rtigo 39 do Regulamento do 
SESI, a saber: 

• 	 Adota r providências e medidas relativas nos traba lhos e gestão dos recursos da região; 
• 	 Votar, em verbas d iscriminadas, o orçamento anual da reg ião, elaborado pelo 

Departamento Regional, dent ro dos fundos aprovados pelo Conselho Nacional; 
• 	 Aprovar o relatório e a prestação de contas do Departamento Regional, concernen tes a 

cada e~erdcio: 
• 	 Apreciar, mensa lmente, a execução orçamentária na região: 
• 	 Examina r, anualmente, o inventário de bens a cargo da administração regional: 
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• 	 Aprovar os quadros. flXiH os padrões de vencimentos, determinar o critt!rio e a época du 

promoções, bem como uaminar quaisquer reajustamentos de sat~ riO'j; do pessoal do 
Departamento Regional; 

• 	 Aprovar a abertura de con tas para a guarda dos fundos da regillo em bancos oficiais, Caixa 
[conômica Federal, e bancos privados de reconhecida Idoneidade, com obsel"ll.1nda do 
disposto no art . !>S, e seus parágrafos; 

• 	 Manifestar-se sobre a aquislçllo de Imóveis necessários aos serviços dôl regiilo; 
• 	 Apreciar o desenvolvimento e <II regularidade dos trabalhos ii cargo do Departamento 

Regional; 

• 	 Encarregar-se de incumbências que lhe forem delegadas pelo Conselho Nacional; I 
• 	 Dirigir-se iOS órg§os nacionais, representando, ou solicitando providências, sobre 

problemas de interesse da ent idade; 	 I 
• 	 Designar o secretário de seus serviços e,>pedficos, fi.ando-Ihe remuneraçio e atnlluiçôes; 
• 	 Fixar o valor da cédula de presença de seus membros, que nio poderá uceder de um terço 

do salário minimo local; 

• 	 Autoriur conv~nios e acordos com ii respectiva federaçlo, visando aos objetrvos 
inst itucionais, ou aos interesses reclprocos das entidades, na área territorial comum; 

• 	 ApUcar a qualquer de seus membros, nas circunstâncias Indicadas, o disposto no artigo 24, 
§ li, com recurso voluntário, sem efeito suspensivo, pelo interessado, para o Conselho 
Nacional; - votar o seu regimento Interno, al terando-o quando conveniente, pelo vo to de 
dois terços do plenário. I 

Depart~mento Regional 

A direçio e gestão adminiSlriltiva superior dos Departamentos Regionais e eKercida pela 
Federaçio das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte, atraves de seu presidente, cujas 
compet~ncias encontram-se definidn no artigo 4S do Regulamento, a saber: 

• 	 Submeter ao Conselho ReSional ii proposta do orçamento anual da resi~o, em verbas 
discriminadas, dentro dos fundos aprovados pelo Conselho Nacional; 

• 	 Apresen tar o relatório e preparar a prestação de oontas da gestao fina?cei ra da 
administração regional, em cada eKercickl, para exame e aprovaçlo do Conselho Regional; 

• 	 Propor ao conselho regiona l ii crlaçao de bolsas de estudos de escolas de serviço social e de 
cursos eKtraordinários ou especiali~ados, que julgar convenientes, de acordo com as 
diretrize.. do Conselho Nacional, e Instruções do Departamento Nacioflal; 

• 	 Promover plaflos de cooperaç~o com escolas técnicas para a realizaçJo de cursos de 
• 	 Alfabetização, de aprendililgem ou de serviço social; 
• 	 Manter em dia e em ordem a escrituração contâbil, adotando o plano de contas aprovado 

pelo Departamento Nacional; 
• 	 Representar o Departamento Regional peraflte poderes públicos, autarquias e il'lStiflJiçOes 

privadas, restrita a represefltaçlo em juizo aos assuntos decorrentes da autonomia 
prevista no art. 37 e seus parágrafos e art. 62, podendo, para esse fim, constituir 
procuradores, mandatários ou prepostos; 

• 	 Aplicar multas aos empregadores da Indústria e atividades assemelhadas tranSBressora5 
dos dispositivos lega is e regulamentares; 

• 	 Organizar, facultativament@, comissões técnicas e grupos de trabalho com elementos de 
reconhecida compet~ncla e autoridade em assuntos de serviço social, para estudo de casos 
específICOS; 

• 	 Exercitar a delegaçio de poderes que lhe for outorgada pelo Olretor do Departamento 
Nacional, na forma do artigo 33, letra ~x"; e 
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• Elaborar o Regulamento ;ntemo do Departamento Regional. 

Integra ainda ii estrutura do SESI OR/RN uma Superintendência, que aluará na qualidade de 
representante da d ireção, ii quem poderá ser de legada competência para o exercicio das 
atribuições pre~i5ta5 no Regulamento da entidade. 

o SESI DR/RN conta com um Comitê de Ética, vinculado a Presidência da FIERN, e é o órgão 
interno multidisciplinar, de cará t!'r educativo e punitivo, responsável pelos esclarecimentos e 
apurações acerca das condutas denunciadas como irregulares pelos integrantes do SESI DR/RN. 
Além disso, o Departamento Regional possui uma Ouvidoria, t ambém vincu lada 11 Presidência da 

FIE RN, com ii função receber as manifestações, ana lisá-Ias previamente e dar o devido 
e ncaminh amento, 

o SESI DR/RN nlio possui um órgão ~om a fu nç1lo especifica de auditoria interna, bem como 
t~mbém não possui uma estru t ur~ formal permanente de sistema de correição. Caso haja 
qualquer indicio ou denuncia de ato ilicito sào constituidas comissões especifkas, especializadas 
e Independentes para apuração dessas ocorrê ncias. O SESI DR/RN tem suas Demonstrações 
Financeiras auditadas por auditores independentes. Ta l trabalho consiste na emissào de pa recer 
acerca da adequação consoante às Normas Brasileiras de Contabilidade e legislações específicas 
no que for pertin ente. 

A entidade dispõe ainda, qual seja em âmbito nacional ou regional, de unidades administrati1las 
e de apoio 11 geslilo, bem como de assessoramento, as quais competem aUKilia r os 
administradores no cumprimento da sua missão ins tituciona l, cujas atribu ições seto riais são 
definidas de acordo com a sua estrutura organizacional. 

4.2- Gestão de riscos e controles internos 

4.2.1· Avaliação da qualidade e da suficiência dos controles inte rnos 

O SESI DR/RN 1"1110 possui uma área específica de Gestão de Riscos, no entanto, a a lta 
administração en tende que os cont ro les in ternos são essenciais 11 consecução dos seus objetivos 
bem como Imprescindlveis ilO seu bom funcionamento. Como instrumentos de cont role. es ta UJ 
possui Código e Comitê de ~tica responsável por faze r cumprir os princípios, as de terminações, 
os requisitos e as condutas estabelecidas pelo Departamento Regional. Quanto 11 avaliação de 
risco, ao ser identi fi cada a possibil idade de ocorrência de desvios, fraudes e perdas, o SESI 
DR/RN instaura sindicância para apuraçao das informaçi5es e eventuai~ responsabilidades e 
ressarcimentos que se fi zerem necessários. 

Além disso. esta UJ utiliza sistemas de moni toramenlo orçamentário, financeiro e contábil, além 
do acompanhamento semanal de suas metas frsicas, o que proporciona ~ ent idade a capacidade 
de acompanhamento da gestão e anâl ise para tomada de decisão, para Que de forma 
tempestiva, possa corrigir paSSIveis distorções. Além disso, mensalmente ocorre a reunião do 
Con~ lho Regional do SESI, onde são apresentadas as Informações mensais para an~lise e 
aprovação das contas e~ecutadas. 

4.2 .2- Avaliação dos controles internos pelo chefe da Auditoria Interna 

Não há na unidade prestadora de contas uma unidade de audi toria in terna. 

R[I.o\TÓRICI Q[ G[STÃO 2019 SU./RN 
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5- Relacionamento com a sociedade 
5.1- Canais de acesso do cidadão 

5.1.1- Ouvldorla: estrutura e resultados 

Em conformidade com o Acord~o 699/2016, que prevê no item 9.2.5 "Que avaliem a viabilidodt: 
de in5fituiçoo ou de oprimrxomfmto, COSO j6 exiStentes, de ouvidorios e de códigos de ética e de 
conduta, observando o auwnomia regionol de cada departamento, de formo o aprimorar os 
serviços de atendimf!:nro 00 cidadão;" fo i criada a Ouvidoria no Sistema FIERN Que atende as 
demandas das ent idades solicitadas pelO Ac;órdilo (SESI e SENAI), como também I' brange a 
entidade IEL, tanto e_ternamente como in ternamente. 

A Ouvidoria do Sistema flERN foi Instltulda no dia 31 de janeiro de 2018, através da portaria 
conjunta 001/2018, nomeando os fun.c:iOnários Sr. Felipf! Hellanda Gooeiro (titula r) e a Sra. 
Alena Araújo de Morais (suplente), ambos certifICados pilra pr.1itica de Duvidaria. Tem como 
objetivo principal, dirimir con"itos relevarltes entre entidade e cliente, buscando sempre as 
melhores soluçOes para cada caso, gararltlndo os diretos das cidadJos, consolidando dessa 
forma, o principio da ética e transparência nas relações com a sociedade. 

A Ouvidoria possui estrutura física localizada no 411 andar do ediflclo da Federaç:lo (Av. Seno 
Salgado filho, nt2860) tendo livre acesso ii funcionários e cidadãos (ctientes). ao qual possui 
linha externa e~clusiva (84 3234-1842), hor.1irio definido de atendimento (D9h às12h; 14:OOh is 
11:00) e e-mail 10uvidoriaptiern.orl.brJ. 

Tabeta l · Num.ro das d. mandiOS iltlodldilS no ano de 2019 

SugC'stão 

os 01 

FOnff!: 0wicI<>ri> ""5011_ flERN 

01 20 01 


Em 2019, foram registradas 42 ocorrências, das quais 02 foram casos anOnimas. 

5.1.2- serviço d. Atendimento ao Cidadão (SAC) - Estruturil e resultados 

o SeNiço de Atendimento ao Clieote do SESI OR/RN iniciou iIS atividades de atendimento 
centralizado aos clleMes em julho de 2018 com o obje tivo de ser um canal de comunicação 
facilitador entre os dif!ntes e o Sistema. TendO como ii premissa principal para o suces50 a busca 
pela excelhcia na qualidade no atendimento, ampliar e aprimorar seus serviços de 
atendimento aos dientes/cidadJos. de forma a facilitar o acesso destes h informaçOes e aos 
dados das Entidades, prestando um melhor 5eN1çO ~ sociedade. 

Com clientes e consumidores cada vez ma is exigentes, o SAC tem papel fundamental na 
retenção e fidelizilção de clientes, e por Isso é condição que ele seja bem fU!ldamef) lado nos 
valores e na missJo da empresa. Embora I at ividade prl!lclpal do SAC seja a de estreitar o 
relaciO!lame!l to com a comunidade responde !Ido aos questionamentos e e!lcaminhando 
soluções o'Is demilOdn Irazidn, a sua mlssJo dentro da organlzaçao e~ige muito além disso. 

RU....TÓItIO OE GHTIo 10It 
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Exige traduzir todas as in terações em oportunidades concretas para a empresa, bem como, 
melhora r li experIência vivida por nossos clientes qUimto ao uso dos nossos produtos e serviços. 

E por isso, a principal competência do SAC n~o está apenas na habilidade ou capacitação para 
atender bem os clientes, mas na capacidade de sina li zar ao sistema o que precisa mudar nos 
processos, nos produtos e nos serviços para melhor atender à necessidade da sociedade. 

5.1.2.1 Estrutura e Canais de acesso 

o Serviço de Atendimento ao Cl iente (SAC) conta com os seguintes canais de atendimento: 

• E-mail; 
• Te lefone; 
• eha! on-line. 

Com horário de atendimento de 7h às 19h30min, de segunda ii sexta·feira. exceto feriados. 
poSSui em sua estrutura, que é terceirizada, com 2 (doi5) operadore5 de teleatendimento, um 
analista administrat ivo, um coordenador que está vinculado ii Gerência de Relacionamento com 
o Mercado - GRM/SENAI PE, 50b a coordenação da Unidade Corporativa de Re lações com o 
Mercado do Sistema FIERN. 

o atendimento é rea lizado por meio de softwares própr ios para suporte e encaminhamento de 
ligações, aplicativos de consultas, bem como sistemas de registro das interações. 

5.1.2.2 Resultados do 5AC 

Gráfico 8 - Dados do SAC - 2019 Uanelro ~ dezembro 2019) 

_c""_ . . _.,....... 
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Gráfico 9 - EflcltncJlI ,., resoluç.lo dlls l<)lkltaçlles 
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Quadro 8 -lnlorml,lIes IoObre o atendimento - SESI 2019 

Qtdt. M'·.Ii'" "'InI.h 

[)ef1úrn:ias o o o 

Inform ações 5.392 S.)92 5.392 


Reclamaçôes 2 2 2 


Sclicitaçõts 55 55 55 


SuKesl~ 2 2 2 


,.... ..... 


........-

Análise: 

Oevido ao estreitamento das re lações com o públ ico, a tra ~és dos diversos canais de 
comunica~o, o SAC SESI SENAI RN tem obtido uma evoluç30 cOr'ls lderável em quantidade de 
inlerações de atendimento desde sua implantaç~o, em luII10/2018. 

5.2- Mecanismos de transparência sobre a atuação da unidade 

Em 2016, os Conselhos Nadonais do SESI e do SENAI aprovaram, respectivamente, ii Resoluçlio 
n~ 75/2016 e a Resoluçlio n~ 2512016 estabelecendo, den tre outras dlretrizes, que a busca da 
transparência deve ser princípio sistêmico e org~t'ljco das entidades, materialilado por melo de 
processos de desenvolvimet'lto permanente em todos os \.eus ÓrgJos. 

A propósito do tema, a administraçJlo superior do Sistema Industria, sob coordenaçlo dos 
Departamentos Nacionais do SESI e do SENAI e em al inhamento com os respectivos 
Departamentos Regionais e Conselho Nacional do SESI, elaborou PI.no de AçJlo definindo 

4S 
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p~rãmetros. cOrlteúdos, sistemas de informatizaçao e Cfonograma de implantação, o qual 101 
ent regue ao Tribunal de Contas da União, em solenidade realizada no dia 9 de novembro de 
2016. 

Considerando as recomendações do Acordão 699}2016 - TeU Plemirio, combinadas com as 
disposições da LOO, as resoluções do Conselho Nacional, bem como as ava liações Internas 
rea lizadas pelo Comitê de Transparência, a capacidade dos Departamentos, dentre outros 
pontos, ii Ent idade implantou o Site da Transparência do SESI e do SENAI com a seguinte 
estrutura de módulos: 

ConlJoI<>'. CO~"n"" (InchA....., os 
'I$<><::in!o.l 

GraNldad<o" 

lm.g,ld<":'. 

foleConooco 

Uclklça.•• fdllal> 
ON.O.. 

.o.p.na. O.. Ac .."" Il TrtJn>parln<:io do o.portan'lenlc Naclon~ .. - .. .._ .._ .. _ .._ .._ -~ ~ _----~---

ApenalOH ""'."0 c..,lroI~do aos ..I .... do, e N/SESI, D ~, . CfIlQT 

Para acesso direto à página da Transparência do SESI segue o link: 
https:Uwww.rn.sesi.orl!.br!t ransp arenda! 

Para compor este item, os links para os endereços eletrônicos dos documentos re fe rentes a 
Transparência foram extraidos do Site da Transparência do SESI e do seu respect ivo portal 
instituciona l. 

Quadro 9 - Acesso los Informações da entidade 

Outros documentos Endereço para acesso 
Period icIdade de 

atualizaçio 

MIssao, V,s~o e Valores hlu!:lLwww. m.~~~ i .!i!rg.brOn.tit~.12n~1 
Semp re que houver 

alt erações 

Execuçlo Orçamentária 
2019 

https,!/www.ro.ses;.org.br/l!><ecucao-orcamentari,,· 
2019/ 

Trimestral 

Orçamento aprovado 
2020 

https:/!www.rn.sesi.org.br!wp­
co ntent/uploads!2020!01!SHI_ OR%C3%87AMENTO· 

APROVA[)O­2020.pdf 
Anual 

RElJ,TOft'O OE GEST1o.O 1019 S[5l/R~ 
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Outros dOtUmentos Endereç o ~fiI acesso 

Pltriodicld_ " ­

~tullizaçJo 

Estrutura 
RemunefalÓrla 

hll fI:fIwww .rn.sesl. crg .brIest ru tu.a·rem u n !ln,lO' lal TrimesJal 
I 

Rela~o de Oiriflentl!'5 hltP://www.rn.sesl.orl·b r/rel<Kao-dlHflrlg~ln/ Trimestral 

Flelaçlo dos Membros 
do Corpo Tknico 

htlp/t-w.rn.s~.OfI.br/relaca~mbros-dQ. 

corpo-tecnico! 
TrimHl1al 

DemonstraçOes 
Contiltlels 2018 

http://www.m.sesl.org.brfdemonstracoes<onUbels/ Anua! 

UCitações e Editais hllp:!lwww.rn.sesl.ofi·br/llcllacoes-e-edllalsl permanrte 

Regulamento de 
lkititÇOes e Contratos 

http://_ .por'laklalndUSlria.com.br/llcitacoes/ Permaite 

Contrat os e corwInlos http:/Iwww.rn . ~sI.olll.brIcontral05-e~losl Permanetlle 

Gratuldilde httpJl_w.rn.sesl,01'g.brlsratuldade/ Sempre qu~ouver 
alteraçd s 

Relatório 
2018 " Gestlo Mlps:/lwww.rn.sesLo'll.brjwp­

conlent/uploads!2019/06/RG·2018-SESI·RN ,pdf 
Anual 

Auditoria l~pend~le
20>, hnp;J/www.m,!esl,ora.br/inlegridadej. Anuil 

Côdiso de ~tlg 
hllp://www.flern.org.br!wp­

conletlt}uploads/lrinS~(en6a/sesl/etICl/eodiIO_dt_e 

I 
5emilfe que (1ouver 

Ilu·sIstem ii_ fl em.pdf allera~ 

Comlt~ d~ ~tlca 
hltps:l!www .flern.org.br/wp· 

conlent}up!oads/2018/06!portar(a-Ol O-2011.pdf 
Sempre Qu±u~er 

al ter~ 

O.ldos de Infril!struturl hnp://www.rn.sHi.org.br!dados-de·inlriHtrutufl/ Perma n.ente 

SAC http:t!_w,rn,sesl.org.br!fale-mnosco! Anual 

F"",. , ç_-..;)o eo. ......,.... "" PIi..~,o. 0.,;....."'0 e ~,)o ICPOG) 

5.3- Avaliação dos produtos e serviços pelos cidadãos-usuários 

5.3.1- Satisfação dos cidadãos-usuários o u cl ientes 

Ã pilrtir de 2019, foi adicionada uma nova me todologia de pesquisa de satisfação piloto, atraves 
de um totem Interativo na Clínica da Unidade Operacional CAl Natal, onde os clientes podem 
avaliar seus atendimentos. O sistema de gerencia mento desta pesq uisa passa por fase de 
melhorias para posterio rmente ser Implantado nas demais unidades do SESI ORjRN. 

Como forma de Ilustrar a apuraçao da pesquisa, segue rela tório e gráfico extraído do sistema 
utilizado para coleta da salisfilção: 



•...",,_ ' ,h!"",-~ 
CAl MUAC - 051 TODOS 1011 ....... 


_ Qur:,... 

• 80',' 

Fonte: A ...""oria de desenvolvimento dCls N..cóclos. 
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Figura 4 -lIustraçl o do relatório de satlslaçlo do di.,n l .. ext .. rno 

SUl ulNICA NATAl - 1019 

Figura 5 - Pesquisa de Siltlsf~lio do çl iente uterno -­

Total de pesquisas de satisfação respondidas em 2019: 1.659 CPF 's. 

74,58% - ÓTIMO (1.139) 121,69% - BOM (360) I 3,01% - REGULAR (50) I 0,36% - RUIM (06) I 
0,24% - P~SSIMO (04). Fonte: Sistema Gestor S;Júde (G5). 

Quanto às pesquisas da área de Ed ucação, ii avaliação da satisfação dos clientes externos é 
monitorada atraves da aplicação da pesquisa de satisfação, seja por meio de sistema 
informatizado ou presencialmente. Já ii ava li ação da satisfação dos clientes internos (Clima 
Organizacional) é monitorada, anualmente, pela Unidade de Recursos Humanos do Sistema 
FIERN, con forme previsto no manual da Qualidade e no item "9.1 - Monitoramento, med ição, 
análi5e e ava liação· da NSR ISO 9001:2015. 

RElATORIO DE GEHAo Z019 SESlfR N 
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o SESI, viundo acompanhar ii salisfaçJo dos clientes e introduzir possíveis melhorias no 
sistema, realiza avaliação da Satisfação, conforme aplicação prevista no Cfonograma ilnual de 
f'esquisa, além de Informações levantadas através de caiu dilo sugestões, registro de reclamaçlo 
e não conformidades. 

As red amaçiles e sugestões recebidas sio resistradas, anali!.1das e tratadas, visando melhorar ii 
satisfação, de acordo com os requisitos do PQ 8 - SES!. 

5.3.2- Avaliaçio dos impactos dos produtos e serviços para 0$ benefldárlo$ 

Na .irea de educação do SESI são realizadas pesquisas de reillç~o e Impacto nas LUiII'S ~o 
avaliados o conteúdo ministrado, o materia l Il tllizado, o desempenho do di~ente, o 
conheciml!nto deste e domínio do assurlto, a apresentação do conteudo quanto ii obje.tividade e 
clareza, Interaç30 com participantes, assiduidade e pontualidilde do professor. Tal avallaç30 ~ 
aplicilda nas modalidades de EducaçJo Continuada e EduCilçao de Jovens e Adultos com carga 
horária superior ii l Oh. Após a aplicaç30, ~ elaborado um relatÓriO que ~ analisado e arquNado 
e, eventualmente a empresa tem ilcesso, quando solicitado ou quando h<i necessidade de 
tra tamento em alguma questão. 



Gr~f1co 10 - Principais Receitas 2019 

PRINCIPAIS RECEITAS - 2019 

• Rec,,~a, .s. 
Contflbul,~o 

R!!,oita. ~ 


Su bv.Ord in~ rlatE."",lal 


• Re<eiU~ Fln ~rI<elra~ 

.	 OutruRe,eita< 
Corrente, 

• Apolo. Fln.nceiroo 

Q.uad ro 10 - PrlnclpiOls RKIt tiOS 2019 

Contil 
Ru ll...do 2018 Rullzado 2019 fstlmiOdo 2020 

Receitas de Conlritlujç~o 22.469556.39 13.7{)4,111.61 23.338.668.00 

Receitas de Stlb~ .Ordinária/Especial 8.780.890.90 9.147.412.92 9. 203.0~~~ 
Receitas Financeiras 548.966,87 556.951,42 353.653,00_ 

Receitas de Serviço, 	 7.62S.8~,1l 8.441.222,67 12.446.139,00 

Outras Receitas Corrente5 U72.329,22 88 .005.12 40.719.82 

Apoios Financeiros 10.248.948,18 6.791 .709,01 5'()60.344,18 

Receitas de Capit

,.... 	al 5.559.184,40 3.398.996,00 2.033.394,00 

56.50 5.7 10,67 52.128.419,35 52.476.000,00 

Fo"'~: ZOla/O«;. "","," 

6- Desempenho financei ro e informações 
contábeis 

6.1- Desempenho financeiro do exercício 

-

50 

As receitas de 2019 foram -7,7'!f, menores do que os do exerc icio 2018, principalmente pela 
redução das recei tas de Apoio Finar"lcei ro. 

J~ em relaçao ii 2020, a pre ~ isão de um incremento de 0,7%, em relação a de 2019, em vi rtude 
das Receitas de Serviços. 

RHATÓ'UOOl GEn,J.,o la!9 	 SBI/I!H 

http:40.719.82
http:88.005.12
http:9.147.412.92
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Gráflco 11 - PrIncipais Df'Sp8aS 2019 

Principais Despesas 2019 

Pessoal e eOCl rltCH SOCiais 

I Matulal de Con.umo 

• DeSj)l!!oiS de Clpltal 

Quadro 11 - Prlndpai5 o.o.~WS 2019 

",
haUgdo 2011 

"­
"".Muda 1Ol' Pnwtrto Z020 

Pes~a l e Eocargru sociais 20.6%.349,98 22 .619.520, 19 22.601.412.S8 

Material de Consumo 

Ser.olços de Terceiros 

1.866.3Sl;,04 

20. 151.819,14 

1.590.245,95 

15.429.165,60 

L921.721,65 
, 

19.255.644,34 

Outras Oespeias Correntes 4.839.787,03 4 ,511.177,94 4.998.697,22 

Despf!$,1$ de Capital 

TOTALDA DESPESA 

' on1e; ZlI<Io/OtP......1O 

8.312. 150,48 

SU66A6Z,61 

6.$49.511,23 


SO.159.120,91 
 s::!:; 

... 

As despesas so freram queda, se comparadas aos I'xercicios de 2018 e 2019, de 9,1% tendo como 
princi pal fator as despesas com Serviços de Terceiros e Despesa de Capi tal. 

Em relaçlo ol 2020, se comparado com 2019, houve um aumento de 3,4". em vlnude de Serviços 
de Terceiros. 

N( \.O."tOI\lO C[ GurAo lOll 

51 
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6.2- Principais contratos firmados 

Quadro 12 · Maiores contratos firmados no exercicio 

.... 
Contrato - Objeto 

CONTRATAÇÃO DE EMPR ESA, DEVIDAMENTE 
AUTORIZADA PELAAG~ HCIA NACIONAL DE ~ÚDE 

F._~dd<> CPF/CHPI 
~odalldode 

0:10 Udlaçlo 
D;oU d_ 

--~ 
Sltuaç50 

Nal,,"'U .._" EI."",nto de -.. Valo. ,-

2019.69 lO1 9 

SUPLEMENTAR ­ ANS, PELO PER IODO oe 60 
($ESSENT41 MEses. PARAATUAR COMO 
OPERAOOIlA DE PlANO DE $AlIOE, VISANDO À 
PRESTAÇÃO DE ASSlSTlNCIA M~DlU. 
AMBULATOR IAl , fl OSPITALAR COM OBSTETRíOA, 

PARA TRAT"'MENTO DAS DOEfll ÇASUSTADAS NA 
C~FICAÇÃO EST"T1STICA ItHERNAOONAl DE 
DOENÇAS E PROS lf MAS RELACIONADOS COM A 
SAÚDE. DA ORGANIZAÇÃO MUNDiAl OE SAÚDE, A 
SER PRESTADA AOS COI.ABOAAOORES Anvos E 
INAnvos DO SISTEMA rlERN (neRN, SESI-DR RN, 
SE NAI·DR Hill E IEl- NR RMI. BEM COMO DOS $EUS 

DEPENOENTES, COM COBERTURA EM TODO 
TERR ITÓRIO NAClONAL NA fORMA DO m M 4.1. 

DO ANEXO II DA RN N' 85/2004, PARA URG~NCIA E 
EMERGrNO"'ArRAV~S DE REOE DE ATENDIMENTO 

PRÓPRIA, RE~ERENCIAD'" ou coonRAD.... COM 
ATENOlMfNTOS HO>PIT...lARES, ...M8UlATORlA,IS, 

1'1'" FORMA DISCIPLINADA PElA LEI NO 9,6~f98 E 
RESO l UÇÃO 42812017, DE 17 Df NOVEMBRO Df 

2017, E DEMAIS RESOLUÇÕES O... "'G~NCIA 
NAOONAl OE SAÚDE SUP LEM ENTAR -ANS, 
ATRA~S DE HO>PIT"-IS (MiNIM O 6 NO ESTADO 00 

RIO GRANDE 00 I'IORTE, SEM RESTRIÇÃO OE 

E.\.PEOAUOA!}[SI. CEI'ITROS M~OICOS. 
CONSULTÓRIOS. CLlN ICAS ESPECIAUZADAS DE 

IMAGEM COM CERmlCADO DE QU...Ll DADE, 
lJ.OORA TÓRIOS, MÉDICOS E OUTROS (ASI 

PROfISS40I'lAlS/lNSTITUIÇOES. O ...TENDIMENTO 

H fTlVO DEVI' rER UM '" ABAANG~NCIA OE ACORDO 

UNIMW 
NATAL ­

!oQCIWADE 
CooPERATIV 

'" TAAO... IJi O 

M~OICO 

D8.380JO l fOQOHlS PREG.lo 15fDl/2019 , o 
SERViÇO DE 
ASSIST~ NCI'" 

MÉDICA 

$10.304.206 

RElATÓRIO Dt GEHÀ01019 SB Ij RI+ 



53 


~., ... _. ,-"" CPf/CNPJ 
p" cd.Hdode ...... ....."" ~. Elemento de --COntuto "­ Q)ntra taçlo do Objorto "'­ Tot,l 

1 
00M '. , 
PAftNAMI~IM. ~o GONÇ.110 DO "'M.l~NTE, 
CURÁMIRIM, CAlCO, ASs,ú, SANTA C~ UZ, 
MOSSOfIÓ, '''U DOS FE RROS, MACAU. JOi O 
CÃMARA E GOlAHINHA), GRUPO OE ESTADOS (RIO 
GIWtO( 00 NORTE, pAAAiIM.I'EIlKAMBUCO. 
C'.EAR.4, MINAS GEAAlS. BPlRfTO SAHro. RIO DE 
JANEIIIO, slo P,t,UlO, PARANÁ. RIOGRAHOE 1)0 

II Nf~RMATIZAOA PARA O GEI\ENCIAME~O)DE SERVIÇOS 

2016.860 2019 APRENDIZAGEM HETADN ICA DAS A{OES 
IIMETO 

51370143 pl\EGAO 04/10/2016 • O 
r~CN I COS 

R$ !U56.709IEDUCATIVAS ADISTÀNQA ESEMIPReSE~AlS DO 
KNOWlTO/\ ESPECIA,UZA 

"'" 
OEMANDA 005 SERVIÇOS 

INnGRAOOS OE Sl'GURANÇA. ATAAvtS DO 
SEIMCO OE SEGURANÇA PATRIMONIAl., 
SEGUR~ ElEl RONICACOM MON ITORAMENTO 

SlGURAHÇA

"" AEMOTO OE AlAIIME, O RC UITO fECH ADO OE TV, " 01.054.916/0001·97 PI\EG,I,o 28/06/2019 • O 
SO"'IÇO DE ESCOLTA ARMADA, SEGUAAI'/{A lTOA 

EVlGILÀNCIA 

PEoo"L , ...11... EVO<HDS POR OEMANDA.. PMA 
UNIOADfS OPEIlAOONAlS E AOMINI STJlATIVA$ DO 

1 5I~,!~ FifA", NO PER/ooo oe lO(TRlNTA) 

PELO .. 
lHO, 

201g , RECURSOS 
0!I.).t7 .115/0001· 21 ~"'" 26/04/2018 O

HUMANOS • 
00 EIRHI· ME 0 8RA PI 

SISTE MA f l(RN (f IERN. ~SoI, ~NAI E IEl l. OE 

(COII; OS ~EllMOS 00 PREG.I.o ~R(s(NCI"'" 

~ TERMO OE AJUSTE AOMINISTRATIVO (HlI!( o SES!· 

"'~ DII/fII>I E WAAGE, POlI INTl:IIMtOlO DO 5[51. ""'"" 03.173.834/0001·21 ~- og/07/20tl • O 

"""'" ~ -= ' I 
~ [V.IO ~I() OE GEST,I.() lon 



.' ~ "'"" (Pf !CNt'J 
.......... ON" SIIuaçlo 

Hatu..u Elemento de V. lo< 

Contrato - f._ecicIo 
da lidlaçJo -­ d o Obf,olo ",,"M ,-

~ O~ , 
PARA TODAS ASUN IDAot:S cNERGET I(A 

08.324.1%/0001-31 
o o 

0S/08/201S • O 
HIEIlG IA 

~S 3.401 .1602015.640 2019 
I ~ .~ Sl'SI-OO/RN, NO PER iODO DE 60 00 !lN · , ntrRICA 

~ 
EMPUSA ESPECIAUZA OA, NO 

RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA REAUlAR OS ~_ DOIS 06RA E 

2018.286 2019 SU V1ÇOS DE MElIWRIIó NAS OE PEN!JENOAS ENGENHAR IA 04.751. 986/0001-9;> 02/OS/2018 • O , R$3.370.15O 

INTERNAS 00 SHlClU8E. SITUADA I>. AVEN IDA ,ro. , 

, GOUVEIA H'2770, lAGOA NOVA· 

~ , 00 S!õRVIÇOS 
CON HEClMHITO E DEPÓSITOS EM fORMA DE ""m TÉCN ICOS 

2019.596 2Q19 
lÁPIS. NMO[>AOES OE JARotM DE PIRAN~AS. 

EOIFIU,Ç()ES OS .346. 2 48/000 1· 22 .mo " 01/09/2017 , , 
LTDA· ME ~ 

E5PElAUZAO 

8000, LAJES, FRUTUOSO GOMES. PAU DOS FERROS " 
~~ EMPRESA ESPECIAUz!;A, NO 

RAMO DA CONSTRUÇÃO CIV il PARA REAll2AR II 'M' CO HSTRUÇO 

2018.671 2019 
OSIVo DE REFORMA E AD(QUAÇOES, 

CONSTRUÇO 00.715.720/000 1·]3 11112/2018 , O 
ES~M 

COMPREENDENDO A OBRA DE · REFORMA E ANOAM ENT 

MANUTENÇÃO NO EDI~íClO CASA DA 1N[}Ú5T~IA · 
ES LTOA 

O 
SITUADO Â AVENIDA SENADO RSALGADO FIIJ-jO. NI 

I EMI~. RHM ISSÃO, SEG URO· 
SUNllNE

CANCELA MENTO Q{ , 
2015.B4 VIAGENS E 

00.878.230/000 1-58 03/09/2015 
PASSAGE NS 

2019 INUR NACIO NAIS. BEM COMO OUTROS5ERI'IÇ05 " O 
A~REA5O CORRELATOS. MED IANTE DE MANDA, PELO PRAZO 

TURISMO 

OE 30 (TRINTA) MESES P....R.A O SoESI ENTlOADE DO 
,m. 

~,'"'" 

S( 51{RNRE\ATÓRKl [l[ GESTÃO 2QI! 
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•• 

~ 
V.1or do 

",00 .-..."'atu...... ,..,....,-MoeIaIrbdeCPF/CH'J...... ........ 
 ..... ~~o "',"<"- "~c>Qo -
SOB IltMANDA DOS SE~\IIÇOS 

DE SEGUR...."ÇA.ATAA",rS 00 
SEGuRANÇA PATRIMONI...... 
El[1AOt!ICACOM 

MONTEFORTE 
SEGURANÇA E,,,,,,,,,,..VlGllÁI'K.... PREGÃO O .2019.291 01.OS4 .916/000 \ ·91 ",.,,,,",,, 

ARMADA. S(GURANÇA PESSOAL PAlIA 
"''' FeCHAOO 01' TV, SERVIÇO I)( 

""' 
, , , 

, 30 ITRINTA) 

~ 
. 

60 (SESSENTAI MESeS, 

"'0''., , 
UNIMED 


INTUlN-'CIONAL [I( [)()(!ôÇAS [ 
 NATAI. 
SERI/'IÇO DI:

RELMH)NAOOS COM .... SAUOE, DA somoolOE , ,t,5,SlST{HQA,, . 08.18O.70 l!OOOl.()S PREGiO 15101/2019 O2019.69 COOPEAATIVA."''' M~OICA, DETRABALHO 
N (FIERN, SESI·OR M~DICO 

. , 
Imoo· 

~, 

, ­ _.. 
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Valor do 
,~ ... 
 Hablr..~ EIe....fllo doo ....arnento

CPf{CNPI Moda lidade Shuaçlo "''' "'.0 ''''-0 ,,_oContrato tolal """"..... -
 e_erdd<> ---
QISCIPUNADA PELA l EI 1'1'9.656/98 E 
RESOLUÇÃO 42812017, DE 17 ()( NOVEMBHO 
DE l017. E DEMAIS ~€SOLUÇOESOA AG~NOA 
NACIONAl DE SAÚOE SUPLEMENTAR - "-HS, 


ATAAVIOS OE HOSPITAIS (MfHIMO I; NO ESTAOO 

DO RIO GRANDE DO NOR TE, SEM RESTRIÇÃO DE 

ESPEaAlIDADESI , CENTROS M~OI COS. 

CONSULTÓR IOS, (ÚNICAS ESPECIALIZADAS OE 

IMAGEM COM CERTIFICADO DE QUAUDADE, 

LABORATOl!.lOS. M~DICOS EOllTllOS IASI 

PRQfISSlONAlS/IHSTITU IÇOES. O 
I\TENDIMHITO ELET1va DEVE TER UMA 
ABRANG r tK IA DE ACORDO COM O LOTE, EM 
GRUPO DE MUNldplOS (NATAl, PARHAMI RIM, 
SÃo GONÇALO DO AMARANTE, alúlÁ MIRIM, 
CAlCÓ. AS'>Ú , SANTA CRUZ, MOSSORÓ, PAU 
DOS FERROS, MACAU. JOAOCÂMARA E 
GDIAN!r'lHA). GRUPO OE ESTADOS (RIO GRANDE 
00 NORTE. PAAAlBA, PERNAMBUCO, CEARÁ. 
M INAS GERAIS, ESf' IRlfO SANTO. RIO OE 
JANEIRO, s.w PAULO. PNW'A, RIO GRANDE 
DO '>l.I~L~NTA CATARINA EOIST~ITO 
FEDERAL. 

CONTRATAç..!,O OE EM~RESA ES~EClAUZAOA. 


PELO PERíoDO OE 30 (TRINTA) MESES. PARA A 
PAESTAç..!,O OE SERViÇOS TERCE IRllAOOS OE 

ZHO 
MÃO - OE-OBRA. SOB DEMANDA. \%ANOO LOCAÇÃO DE

RECURSOS 
2018. 258 2019 SUPRIR AS NEC[5SIDADES DAS ENTI DADES 09347USoOOOll l P"'B~<> 26/04/2018 O MÃO OE OBRA 1.440.114,43 

HUMANOS •
INTEGRANTES 00 SjSTEMA flERN (F!ERN, SiSj . 

EIREU· ME 
SENAI E lU). OE ACOROO OS TERMOS DO "
PREGM) PRESE NCIAL NOOO1/2018 ·SEN,.. · 

OR/ltN. 
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~

Contr.u> '00 ....... 
,. CH/o.PI ModIoIkIlode
Data da 

~""""" 
Sitw.çIo 

H.tu....... 

doObjuo 

ele_ode
~,..

,,.,
patl_O

10111 ""..""'" 
o 081[TO 00 PR[S[NT[ IN'iTlHJMEHTO ~ A 


CONTRA1A(}.o DE EMPRESA nPf:CIALlZAOA, 

J\IO AIoMO 0.-. CONSTIIUÇÃO CIVIL PARA 


2018.611 ,,,, RU.UZAA A O\IIIA DE REFORMA E 
...oEQUAçOEs. COMPREENDENDO ... 08M OE • 
RUOR""'" EMANlIlINÇÃO NO (OIr(oo CASA 

'M' 
STRlIÇOEs CON
LTOA 

OO. Jl~ .720/OOO1-n 
COMCOllltl N 

'" 
12/12/2018 • o

CONSTAlIÇ()(S ,.
ANDAMENTO 

004.88253

DA INDÚSTRIA · SlTV"flO À AVE NtOASENADOR 

SALGADO FILHO, N' 286()- LAGOA NOVA 

NATAIjRN . 


2016.B60 "n, 
...o.UISlÇÀO O{ sowç.w DE EGUC.\ÇM) 
INFORMllnZADA PMA o GERENOAMENTO oe 
.....R€NOIZAGEM ElflRONICA DA5AÇOEs 
EDUCATIVAS A DlSTÁNOA ESEMIPR(SENClAIS 

"O"". 

nMETO 
XI'IOWLTO 

51370143 _OAO 001/10/2016 , o 

SUIIIÇOS
T~(NJOOS

ESl'EOAUlAD

'" 
566.400,00

tOmRA1AÇ PMA A I'MSTAç.l.OOE 

SERVH;OS PARA GESTÃO DE M.o$IECIMENTO E 


2015.399 2019 

MANUTEN ÇÀO HEVENTIVA eOORRETIV" DE 

FROf"'S 00 SISTEMA FlERN (fIER N, SESI. SE NAI 

EIEl), LOCADOS ou A ClISI'OSIÇÀO COM U'SO 
DE TECNOl.ClGlA OE CAATOEs MAGNrncOS, NO 

TICXET 
sowçOEs 03S01>3070001S 7 PREGÃO 19/02/2015 , o 

"'.LU8RI FlCANTES , 4'lO.105,71 
PERIooo DE.lIO MBI'5. DI: ACOIIDO COM o HOfGT 5.A. EM";AlUW'AO 

CONTIDO NOS ANEXOS I E " 00 PIlEGAo o 
'IlESlNOAl NO 001/2015 • 'ioENAI • DII/lI N E 

PRoPOSTA DA COI'mIATAOA, PARTE 

IHTEGItANTE DESTEINrulUMENlO. 


2015.640 201~ 

PRESTAÇÃO DI: 'ioEIlVlÇQ OE fORN EOMENTo DE 

ENERG IA ntrRICA PARA TOO"5 "5 UNI DADES 

OPERACIONAIS 00 '>ESI·OR/RN. NO PERlooo DE 
60 (SESSoENTAI MESlS. 

COMPANHIA 

ENEIlGETICA 

OORN · 
COSERN 

08324196000181
lneodllbllldad 

o 
OS/DanOIS , o ENERGIA

ntrRICA 
4'1.~11,1I 

.... 

RnAmRKl !lEGE~T~0 201' 

_. 



 
VIAGEM E 
811HETES AtREOS 

"''''''0
?~ :10 MESES PAlIA AS 

f._edcIo 

SUN UNE 

VIAGENS E 

CONCORR~N , ,2019 I2019. 486 HlGHlftAR IA 168.&.1113(1/0001-68 25/09/2019 SERV iÇOS DE 123.439,69,,,, 
ENGENHARIA,EI!!HU 

, ~ 

~

'-'_o 

;\O

201:>'1340 "" 
~ ~

~ 
2017.Hl "'" , 


~~~.SlmMA fIEA "'. PElO 

~ '.~"''' 

Valor do 
I'--"'Iode ......­

CJOf fOlPl Modool" ....... 
~
~.~"'-' ..

, PASSAGENS
008182300001508 12/11/2015 Op",ao ,,~ 

M>\Q-lAREM 

MAQUINAS 
SERVIÇOS ,, TtCNICOS 

llU22,96MÓVEIS 409385080001 50 28/04/2017,."" E<;!>EClAUlAf) 
mUIPAMENTO m 
,,~ 

",O OBRAS E 

259.206.76 

_. ---
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Quadro 14 - Tr~nsferhH:la, ~Ira Fed~rac&H 

".~~ 
• 

...... eonw:,.,••

'­
a.", 
'" 

,""
~iN "'" ,

TraA$feréndio 1 ~ fU-~ ~... fMer~ 
cW lnd\iWlu do Emdo do 
Rio Gr.nde do Nona (fIERN) 
- ,~f~r~nl•• T..nslmncll 
Rqu llml!nllr. 

,,, 
1ndU!.1n.1 do Elr.do do _. 
Rio Gr.nde do 
IFIERN ) 

08.435.771/0001·35 ~ 01/01/2019 1.6'>9.288,$2 

Toul 1.659.288,52 , 

- .. ... 

6.3 Transferências, Convênios e Congê neres 

6.3.1- Transferências para federações 

....._. 

6.3.2- Outros cOnvênios e patrocínioS 
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fln.neelro II"r. d.".",,,,,lvlm1!nlo das 12 parcells PKI..adn 00 
lÇ6el. soelll!. cle-sen""Mdn PlII eua ....br loUI de 11$ 18.000.00. 
do MI-noo" T..biolhadot. Ali o e. ertltlo de 201.9 

f<nm traMt.rIdi. 12 
pora l.. loulilando IIS 
18.000.00. 

Corovblio 2 
nNlrocelro pa.. deseowoMrroenlo das 3134/2019, 10 (0.-..1:.., '" 
fÇôel iOCIIis dIese""""'kUI PlII eUi 12.892/2018, no "alo. tOI~1 
do Menor T<~blIIMdor. pacwldo de R$ 18.000,00 

em 12 plrall.. No 

eurcldo 2019 nJo foi 

~....­



, , 
Convfnio l ~ ~~
~ p.orce<1a ... .~~ 

por. desetIvo~nto d.. ~j",row IV2:t~~I~OO ~.~ .._- ~. 18.DOO,OO em 12 ~eln ~'" Pauo...ro do> """'!!\fI M,~ Ioli (I tlOl!.dclo 2019 forJm -
~ , crl;!1IÇM f ~Rfo. ~nsferidas " 

~ ~""""."" fiMnceIto ' p.lr. ~~....:, ~ Mi~row 18~~201:~~ ........... 
~. p;tetwdD de ~ 18.000.00
Pitronato di MedIoIM MiLotrow p.oredu. ~- -. cNn(H e ""'111. _neflda - " -- 2019 '~m 

ban<lerlda. 00 PI,uII., 
... . " ~ula_Mar. 

'~. 
I • 

'"troclnlo 

I 
I , .. . 
• " . 

~ 
NOUI: Conforme Re~1o do Conselho NK Ior>lII do SES! ... 01/2009 e em coMOnanclil com " AOO<dllo rcu 338,/2013. o IEL t ulTlll ASsodaçkl ... m fl<1. luc,ativos. cooforme 
...... I' do! ...u EI~MO e. pgtUnto. g repu... dei SES!..c ln <lKorrf d.> re~ de sócio mlntenedor , que Ulot POllul em .tllçlo aQue". nk> ""..... ndo COIllr.p.ortido de 
rocursoo, PC)I' 1\10 se 1,'1' de conllMoo t ""m de contrato de p<nt.ç50 ""....",;0;0. 

­
­
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6.4· Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de 
itens do patrimônl0 e aval iação e mensuração de ativos e passivos 

Imóveis 2" n 
Mobiliá rio, Máquin"'s e Equipillmerltos 10%n 
Veiculos e EquipamtmtO$ de Irlformiitica 20% aa 

Os reBistres cOlltábeis e ii metodologia apl icada na depreciaçJo e amort izaçao dos alivos do SESI 
DR/RN estio de acordo com U oormas internas da Politica de Patrimônlo da Confederaç~o 

Nacional da Industria (CNI), atra~.! s do ATO esc NP 02/2010 e Comlsslo de Pronunciamentos 
Contábeis do Sistema Indústria - CPC/SI de Depreciação, desenvolvidas em con formidade com ii 

NBC TSP 07 - At ivo Imobilizado. 

Os bens móveis e imóveis@st:lodemonstradosaocustodeilqulslçaoou construçao, acrrscido por 
reavaliações efewadas em e~ercrc ios anteriores, com controles Individualizados e foram 
depreciados mensalmente pelo método tine"" iii ''''xu est",beletidas em funçlio do tempo útil do 
bem, como segue: 

As disponibilid",des ",brangem os numeráriOS em espécie e em contas bancárlillS dlspOniveis. Os 
recursos próprios e oriundos de convi!nios estão aplicados em fundos de curto pruo com lastro 
em titulos públicos, e demonstr",dos pelos v",lores ",plitados, ",crescidos dos rendimentos, "'té a 
d",t", de enterr",mento do exercklo. 

o~ créditO'i ~o registrados a valores históricos, os inerentes da iJlfreudilçio são ",tualizados ii 

v",lor presente de acordo com '" legisl",çlio previdentiária. As perdas ellimadas n"'s cobranças das 
cont"'5 '" receber 5110 efetuadu "'traods de constituição da proviS-ao de devedores duvidosos de 
tllentes da entidade e s30 regl5trildos no balanço como redução dos valores a receber. 

As obrigações estão demonstr",du pelos vill()res conhecidos e ,,,,Iculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos Incorridos. 

Os estOQues são mensurados com base no v",lor de aquisição, ao custo médio ponderado, 
inferiores aos valores de mercado, sendo ii despesa reconhecida de acordo com a solici t",ção de 
materia is. 

6.5- Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade e cálculos 
referentes à gratuidade dos cursos 

Em 2008 foram incorporados ao Regulamento do SES! dispositivos estabelecendo a ampliaçao 
gradual de recursos provenientes da receita compulsória para a educaçlo e para gratuidade, a té 
atingir em seis anos, a meta de 33,33% da Receita Uqulda de Contrlbulçlo Compulsória em 
Educaçlo Básica e Continuad"" dos quais a metade destinada par'" vagas gratuitas. 

Em 2019, este Regional "'pliCOU 38,6% dOs recursos dessa receita liquida de contribuição 
compulsória, em Educaçlio e 25,9% em vagas para a gratuldade reBulamentar, resultando n", 
fuliuçio de 10.632 matriculas gratuitas, que totalizaram S8S.714Iloras·aluno. 



Tabela 4 - Demonstrativo do Cumprimento d~ Apliuçlo de Reçursos no PrOlr~m~ de Gr~tuld~de 

RECEITAS 20" 
Receita Bruta de Conlribul~o Compulsória IR6CC) 34.862.530,53 

RKelta Uqulda de ContrlbulçJo Compul!Óri~ (RlCC)' 29.023.056,61 

Compromisso de ApliçaçJo de Recurw. em Eduuçlo' 9.613.384,79 

Compromisso de ApllcaçJo de RKursos em Gratuldade ' 4.838 .143,55 

Em Educowo Básica e Confimwdg' 11.190.083,55 

Em Gro{ui!fade Beqvlomenfgr 

Horo-aluno To rai 1.099.393 

Horo-oluno em Gralu/dode Regulamentar 585.714 

~1tIdo da CUi... ,.1eMo de AJ'c"k Q IUCC em Ed~ 
"".COi.tk'N~ 1516.'.,76 

li, 

fIftIItadcI do cumpn"."to de AplIQ,çIo d. RlCt em GmuIdMe 

RelU·..·' 
"" RLCC.,.tNO ..... GmuH,d, ~ 

Fonte: Slstem, Zeus 
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vale destacar (lu e, para apuração da gratuidade, considera -se o gasto médio hora-aluno, ou seja, 
são uti lizadas as despesas realizadas com ctlsteio, invest imento e gestão, conforme estabelecido 
no Regulamento do SES I, Art.6, §4~, atualizado pelo Decreto lei n9 6.637, de 5 de novembro de
2008. 

o SESI DR/FlN visando o atendimento do compromisw da gratuidade d ura nte o exercido de 2019, 
util izou as seguintes formas para distribuição das miltrlculas de gratuidade regulamentar ii saber:
edital para ofertas de vagas do ensino médio, destinadas preferencialmente aos filhos dos
t raba lhadores da industria, visitas às indústrias pa ra divulgação do EJA, mOdal idade de ensino 
para jovens e adu ltos, realizadas pela unidade de Educação dessa UJ. A>sim, este Departamento 
Regional ~umpriu o acordo da gratuidade em consonância com o previsto no Regulamento. 

Nos quadros aba ixo, s~o apresentados os resultad05 alcançados por este regional, no exerddo de 
2019, em relação ao cumprimento da meta de gratuidade regulamenta r. 

 

 
 

"",." 
1. R"",~. liqoõd. o. Con,ribul,:io Cc"'~ul>6tl., Ccn~. 10.21" d, 11<>«... e,u,. Oe Con,,..,.,;çso CcmpulSO<i> G....I, ..... 

<oo'",,,,id><!e ",m o "'t. 6'1 <lo Rolullmen'o <lo SESI, "u'1i",dn pr'" 0<',",0 lei n' 6.631. d. 5 6< """"mbm 6< ;>008. 


Z.tom ......... 1Soc> "" RIu: .... E~~: to"..,,,,,,,,,,,, ~ ll.33" .;;, Recelt. lIQuid, Oe CO""ib.iç;lo Compulsótta IRICCI. 

3.to"'.........1uo d. RIu: .... G,otu!d.6<, Co"..pon<I. ~ m."d. 16./.71' d. Re<.k. lJouid. do ContribulçJo Compul>Ó,1I IRl.CCI. 

I. Do...... .... od",,"çI~ W.i<a • ,_uollo: Co",,,,,,,n6< I doo""" '0,"1em eotLKO{lo W"" e ",o'lnu_, ot. duz)d., ., ,,«~., 


"" 
i.HOr.""I"""

>eM;0' o dOm.I, 
,

,oe.;.., .... edu<açâo b' '''' • CO",!nu_, 
0_""

<oot
..
orm. Ro"'I

.
I>Ç:IO 
"'''''' 

~UI-CH "' 0>10/.1018.

con.... ,. • ;O"" di. "o,.,tI d"tln,d.. 00 ..... " "'0 "~'li ",,,tkull<lo.... cu"'" 01. od~lo b;I,õca • 


coo,l"u'';;'. <Ie"',e ... um ""termlnodo pro-lo<Io. o,. ""ldocl.. ."..,.. .",,1< 
6.R"",ltodo do CU"'........ote d. ~lC( . ... Educoç.K>, (or'..pon<le ao ,",._.de (pc....lvo "'" ""!l'Uvo). do ,plbçkl';;' ,ocel,. IOquld.I de 

",,""ob<JN;.Io <ompulsótio poro • "'Iol<lode, e m ~lo;lO ,omproml.", ele H,3~". 


1 ......H..... do eumpn-noote d. ~l(( om G'atuldad., C""....,.,do .0 ,,,,,,I ..,,,, I~~"'" ou .-..a>~",,). d • • ~Io d. "",u''''' do ",,<ii. 

liquido do ,oo" ll>uIçIo <ompu!sór\ll d........;;, ".... ,,"u<lodo••m •• Io<;lo;lo mot. r.~ur.men ..,. 
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P....rama/Moct.IIc\ade 
Mab kuIa Total .... .....­_.....-

EnslnoMécMo ... 
Ensino M~dlo '"Ensino Mé<llo Itlnerárlol " 

Tabela S - Mlulallas flTI Edu~o IUsIa rellladn em Graluidólde RegutalT>enlf' 

Educ~ de Jovens e Adultos 
2.111..,ElA· Ensino Fundamental anos Iniciais - Presenciai 

ElA· (1I$lno Fundamental anos fioals - (aO ,.,ElA· Enslno Mé:lio , EaD '" 
T.... 

l.S•• 
FoMe: Sllltn\ll de ~d~ de Oto.empeMO . SM0/2019. 

Com a finalidade de akançar !,1m maior número de trabalhadores o SESI DR/RN rnilntém a prática 
de ofertar matriculas ii distancia de forma a possibilitar a05 trabalhadores da Industria mais 
oportunidades de continuar seus estudos. Destaca-se ainda ampla divulgilç~o nas mldias sociais e 
a utillzaç30 das unidades móveis dentro das industrias, contribuindo ainda mais para o resultado 
alcançado por esta UJ. 

Como J~ exposto, as 280 (duzentos e citen!iI) matriculas em Educaç:lo Básica reali'ladas em 
Gratuidade Regulamentar, no Ensino Médio, 5:10 resultantes de Edital lançado, amplamente 
divulgado e ofertado preferenCialmente ii filhos dos trabalhildores das Industriils do Rio Grilooe 
do Norte. 

As miltriculas efetivildas em ElA (Educaçio de Jovens e Adultos) do rl!sultantl!5 da divulgação por 
parte desta UJ junto ao trabalhador da industria do Rio Grande do Norte e seus dependentes que 
nlo concluíram a escolarilaç~o em idade regular, 

TIIMla 6 · Matriculas em EduClçlo ContlnUlda em Graluidóld. Re,ulilmenlilr 

Matricula TOUil ern 

Gl1It...ld_ ""...iallIMnUf 

L'" 
EduCôlç30 COntinuada em Eduaç30 ].897 

EduCilçJo Continuada em Sa~de e Se&UfilllÇil 2.317 

EduCilçJo Contlnuadil em 'tka, Sustenlabltldilde II! 
Responsabilidade Socioempreyrlill '" 

EduCilçJo Continuadil em PrOlTlOÇJo de ~e ,..., 1.442 

L039 
foo'e·$Io'........ ~~d4r__o . SMCnOiJ. 

As 8.039 (oito mil e trinta e nove) matriculas em Educação Continuada realizadas em Gratuidade 
Rl!gulamentar são provenientes da oferta de cursos a distancia, bem como a disponibilização das 
unidades móveis de informática desta UJ, para utilização dentro do ambiente das Industrias do 
estado do lHo Grandl" do Norte. 

SlSO/llN 



Tabela 8· Hora-Aluno em Ed ucaç~o Continuada Rea liud;os "
 m Gratuidôld" Relulamentar 

PmtramajModatldade 
HOI"a-Aluno T

Gratuldilde Reg
otal em 
uliilmerrt;lr 

EdutaÇJo Continuada 42.726 

Eduo:aç~a Continuada em Educaçao 24.844 

Educaçao Continuada em Saude e Segurança 13.002 

Educilçao Cont inuada em ~tiCil . Sustentabilldade e Responsabi 
Socioempresarial 

lidllde m 

Educaçao Continuada em Promoçao de Saúde 

'oto' 
4.348 

4Z.726 
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Tabl!la 7 _ Hora-Aluno em fdunçlo Bãslc.. em Gratuidade Regulamentar 

Hora-Aluno em 
Procrama/Modlllld.cle Gratuldade 


Replamentar 


Ensino Médio 277.029 

Ensino Médio 216.973 

En~ino Médio Itinerários 60.056 

Ed~io d. Jovens, Adultos 
265.959 

ElA - EnSino Fundamental anos Inldals · Presencia i 41.592 

ElA · Ensino Fundamental anos finais - EaD 84.529 

EJA - Ensino Médio - faD 139.838 

542,988 ' oto' 
Foot. : Sk'..... ~ MmiçJo .~ 0....,,,.""" . S"'0/2019. 

Entende-se por hora-aluno iii soma das horas destinadas ao desenvolvimento dos alunos 
regularmente matricu lados em cursos de educação 
 báSica e wntinuada, dentro de um 
determinado periodo. 


Entende-se por hora-aluno ii soma das horas destinadas ao desenvolvimento dos alunos 

regularmente matriculados em çursos de eduçação çontinuada, dentro de um dete rminado 

período. 

RELATO!UO DE GESTÃO 2019 $EWRH 
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'raarama/MocIaIIda6e 

li ao sg Ano 11,04 

E""no PMcIIo ==::=::=~'í14.37 

EnSIno M!dio 15,07 

Ensino Mtdio Itlnerários 8.33 

Educaçlo de Jovens . Adultos 10,91 

ElA· Emlno Fundamen!al anoslnlciai$ PresenOill 13,08 

ElA · Emino FuJldamenlal ano§ final5 EaO 8,05 

EJA· Ensino Mtdio EaD 12,10 

'obI ..... 
f<wI(.' SisWn.a d. MocIiçJo do ~. SMO!20IlI. 

Para obtenç~o do ~illor do gasto médio hora-aluno em educaçao continuada, Sf! faz necessáriO 
evidenciar que estllo incluidos Ilestes resultados, as despesas realizadas com custeio, 
investimentos e 8e5110 das unidades operacionais desta UJ, conforme estabelecido no 
Regulamento do SESI , Art .6, §49, at~lizil do pelo Oecreto Lei nf 6,637, de 5 de novembro de 2008. 

TiI~ 10 - Gasto MHIo Ho ..... AlUf1oO RellllMlo ""::,"'e'~"" '''c"."m' "'~'''e" '....~'~",,,,~;:;;c.,,,,,,;;:,,,,,,,, 
Propama/MoIWlclade Gasto MédIo ttor.AIuno 

Educaçlo CGntlnuad. 

Edutaç~o Continuada em Educa~o 

13,41 

14,84

Ed ucaçao Continuada em saúde e 5e8uranç.a 14,27 

Eduu,çJo Comln"..:!. em ttic.;l, Susl~l.bilid~. 

Responsabilidade Socloempresarlill 

7,95

~duCilÇJo Contlnuildil em PrOlTlOÇJo !Ie Silú!le 


,..., 
F"",., $1<,..... do ~ do o..e",_M S..,0/1019. 

para obtençJo do valor do gasto médio hora-aluno em educaçJo continuada, se faz 1ecessário 
evidenciar que estllo Inclu idos nestes resultados, as despesas rea lizadas com custeio, 
investtmentos e le5tlo das unidades operaciona is desta UJ, conforme estabelecido no 
Regulamento do SESI, Art.6, §4', atuilllzado pelo O«reto Lei ni 6.637, de 5 de novembro de 2008. 



Tabela 11· Oe.pesa Total em t ducaç' o B~.iu em Gratuidade Regu lil menla r 

Despesa Tota l em 
Procrama/ Modalldade Gri!tuldHI! 

Relulantenta, 

Ensino Médio 

Ensino Médio 

3.nO.926,06 

3.270.849.03 

Ensino Médio Itinerários 
500.077,03 


Educaçl o de Jovens e Adulto$ 2.917.496,99 


ElA· Ensino Fundamental anos Inldais Presencial $44,011,23 

~JA· Ensino Fundamental ano. finais EaO 680.816.99 

EJA - Ensino Médio EaO 
1.692.668,77 

T..~ 

Nota, 0..'1>""" lotai rea ll ..d. em ifiltuid.lde regulamentar . g3S10 médio !\ora-.lu""" 

6.688.423,04 

hora-aluno 'unllldo em 

gfatu idade ,"gulomonta,. 


Tabela 12 - Despesa Total em Edu t~çJo Cont inuada em Gratuidade Reg ul~mentar 

DeSpeSõl Toul em 

Protlr.ll~/Mod.. lidade Grat uldade 
Rq ulamenta r 

Educaçlo ContlnuôJCIa 
593.031,94 

Edutaçao Continuada em Educaç.'lo 
368.561,05 

Educaç.'lo Continuada em Saúde e Segurança 
18S.419,48 

Educaç~o Continuada em ~tica, Sunennbllidade e Re~pon sabi l i dade Sodoempres.ar ia l 
4.230.88 

Edu caç.'lo Conti nuada em Prom~o de Saúde 
34 .760,52 

Tota l 
593.031,94 

Nota, De.""•• tot.1 r ..li..d. em g",tu"j .."" regulament.r • g ..to """'lo hor.~luno x 110.. ·. 1"00 re.~,.do em 

,r.t uid."" regulamentar. 
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o va lor to tal da despesa em Educação Básica realitilda em Grawidade Regulamentar" o resul tado 

dos gastos realizados com custe io, inveslimentm e gestão das unidades operacionais, quando 

mult iplicados pe lo numero total de matriculas ofertadas durante o exercido de 2017, por esta UJ, 

conforme estabelecido no Regulamento do SESI, Art.6, §4~, atua lizado pelo Decre to Le i nll 6.637, 

de 5 de novem bro de 2008. 


o valor total da despesa em Educação Continuada real izada em Gratuidade Regulamenta r é o 
resultado dos gaslOs reali zados com custeio, Invest imentos e gestão das unidades ope raCionais, 
quando multip licados pelo numero to ta l de matriculas realizadas durante o exe rcício de 2018, por 
esta UJ, conforme estabelecido no Regulamento do SESI, Art .6, §4!1, atualilado pelo Decreto Lei n; 
6 .637, de 5 de novembro de 2008. 

RElATÓRIO [)( GESfAO Z019 

http:re.~,.do
http:4.230.88
http:680.816.99
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6.6- Demonstrações contãbeis exigidas pela NBC TSP 11 conjugadas ao 
disposto na lei ni 4.230/64 

Balanço Finilncl!'Íro 

DemOn5traçlo d~ Flu.oos de 

" 

Nota: 

05 demonstrativos contAbeis do e~erdclo de 2019 se rão publicadOS oponunamenle no endereço 
açima informado, após exame li! oplni:lo da auditoria independente sobre as demonstrações, bem 
como, após a ilprovilÇ~O pelo COnst lho do SESI DR/RN. 

6.7· Demonstrações contábels e notas explicativas fe itas de acordo com 
legislação especifica 

NJo Si! aplici ao SESI DR/RN. 



QUildro 11 - Demonst,açlio da orça de Ira b • Ih
ANO 2017 

TlpologlOls dos CaIlOS ...... • 
, Empregados m 92,36%

2 E~ta8i ;jri05 5,21% ", ] . Temponlrios (Pr••~dc,•• de ..."'iço.·PFI 2.43% 

4,Total (1+2 >31 100,00% 

ANO 2018 ...... • 
90.64% '" 7,86%" 
1,50%• 

100,00% 

ANO 2019 
(f.~.. •
239 83.57 

'."" 10,49 " 28. lOO,CIMro

Qd180emono ril~ o ~dd' t'bI3df lO . , o ""dtblhd' oee!Vo.e empor ..o"''''llm nan "' " .",,,.n. ..OlOlO""" " ..,.... ._, • .. -, ..~-• • • '". .. ,,, 69,51" ~.16" ,.. !~"""' .. ". "~ '" - '" " '" " u_... ....,.., \ ,1211 , ,,~ ,~...,,,,.... • • • • • • • • 
>.'-"to... .. .. IO.(;OS .. 16"] 

, 10"'" "'­ " " " " " " , .... "p.... , , '.06" 7,17101 5.95 

,-,,_..... " " " " " " , , \Jft'''_'' I,.I~% ,. ­ .. .. 10,..9• • • • • • . • 
•...,,,,,., .,... "~I ,. ... U n, ". ,.­ ''''',110'' • " '" '" o " m
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7- Áreas especiais da gestão 

1.1- Gestão de pessoas, terceirização e custos relacionados 

a) Demonstração da fo rça de trabalho 

,
.

'" '" 
b) Demonstração da distribuição da força de trabalho, discrimina ndo efetivos e temporários 

• .. • '. •• . • ., • --­ ..- ­ ­ - . --
­

,-­
• '" 

I· 

Q ...ad,o 20 - htall~ ,10 por fa ixa et;\,ia 
,.,.0 • lU19 AffO· ~Oil AffO· ~o"uT,o,olMm · ,....x.o. fT.l.IU," 

,~. 'AKJIOI' .. ç.i.o !"l QUArmo.oot ~o.~nc"o.çAO!"l QUANTloo.ot ~..ImC"'o.çAOI!II 

o.\é )(looo. ~g,n% !I-I,l~..", ", " 1,. «Iono. lO ,~l" 4,16" ••, ,_to 50000' .,7~" '..• ..
,1 .60.no. O O• .. .. •, , ,Adm.d~ 60 l no, O, ­ , ­
,mo U ~-" " •o",~; Unl<l'd' coo- >1m e, R..:.."" Hum.no> IUCRHI • 

­­­ ­ --

http:QUANTloo.ot
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c) Conclusões de eventuais estudos realindos para avaliar ii distribuição do pessoal no âmbito da 
unidade jurisdicioO<ld~, especialmente no contexto da execuçllio di! sua atividade·fim. 

No exerckio de 2019, nao foram realizados estudos para avaliar ii distribuiçJo de pessoas 
(qllantitativamente e qualitativamente). Porém, esforços foram empreendidos para alour 
profissionais nas unidades admllllstrativas e operacionais, especialmente na ativldade fi m. 

d) Qualificaçllio da força de trabalho 

(MI'REGADOS • 
ESCOlARIDAD[ 

"·""'in~'·""H"00'·" 

e) Descrlçllio das Iniciat ivas da unidade jurisdicionada para capacitaçlo e t reinamento dos 
servidores nela Jotildos 

As capacitaçOes dos empregados 1'10 ano de 2019 0<1 unidade Jurlsdicionada somam o ta lai de 
5.065 (cinco mil e sessenta e cinco) horas de c .. pacit .. çõe~, o que represen ta em médi .. 21,19 
(vinte e um .. virgula dezenovel horas por empregado c .. p .. cit .. do. 

Di.. nte do novo contexto orÇ<jmentário, algum .. s c .. padtações e tre inamentos foram diredonados 
aos cursos oferecidos gratuitamente pel .. Un iversidade Corporativa SESI e SENAI - UNINDÚSTRIA, 
atr.. vés do ensino a disthcia (EAOI. 

Além disso, também fo ram realizadas algumas açDes no çampo da motivaçlo voltadas para 
empregados. est .. giários e temporários, tais como; e ncontros, pa lestras, Imers!o de gestores e 
festas em dil til çomemorativu (Ato eCllmi!nico de páscoa, ato eClJmi!nlco de Nat..1 e 
Confra ternização natalina l. 

f) Custos associildos ilI manutenç~o dos recursos humanos. 
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QUid.0 2' . ...~to~ . d ~nOCI~ oS •C m~nutenç• 

CONTA ORÇAM ENTÃ'UA/VfRBAS 

" dos reCurSOS huminoS 

VALORES tltS) • 
Salári o~ 6.889.889,48 30,46% 

Funções de contlança 4.007.469.72 17.72% 

Ad iciona i noturno Sn.94 0.00% 

Adicionais de ~rlcu l osl dade/ i nsalubrldade 61-199,22 0,27% 

Adiciona is gratifICações/diversas 1.132.512,75 5,01% 

Horas extras 2.002,95 0,01% 

Outras remunerações 36.238.97 0,16% 

INSS 3_424.414,84 15,14% 

FGT5 2.031.853,Cl9 8,98% 

". 152.752,67 0,68% 

Férias/abono constitucional 113 1.636.789,25 7,24% 

13~ SALA RIO 1. 147.406,22 5,07% 

Aviso prévio 342.843,04 1,52% 

Indenllaçõe<; dlve'...' 142.924,9Z 0,63% 

Vale trans.,o'te 153.094,80 0,68% 

lIcençu pagas 29.281,15 0,13% 

Pl ano de assistência médica/odontológka 745.715,37 3,30% 

Plano de previdência çomplement~r 365.511,99 1,62% 

Auxilio creche 16.385,71 0,07% 

B<:oneficios aux. EDespesas DiVf!rsas 111.713.88 0,49% 

Estudantes Sistema Indústria 5.430.00 0,02% 

Auxi lio a bolsas e estagiârlos 183.217,23 0,81% 

TOTAL GERAL 
_,.: UnóDd. Cc'l""""""d. Roeu"". Hum. n"'IIKJIH). 

22.619.520,19 100,00% 

g) Descre~er os principais riscos identificados na gestão de pessoas da unidade jurisdkionada e as 
providências adotadas para mitigá·los 

A área de gestão de pessoas não possui um sistema de controle de ri scos. 

hllndltadores gerentiais sobre a gestão de pessoas 

Aval iação de Desempenho 

o Sistema de Avaliação de Desempenho da erlt idade SESI DR/RN e a ferra menta utilizada para 
realiza r a ava liação do desempenho ind ividual dos empregados, conforme estabelece o Plano de 
Cargos, Ca rreiras e Salários (PCCS), a provado pelo Conselho Regional do SESI DR/RN. atra~és da 
Resolução n~ 20/2014, de 19/09/2014, que tem como objetivo diagnosticar e analisa r a atuaç30 
da fo rça de trabalho dos empregados com cargos efetivos, promovendo o crescimento pessoal e 
profissiona l. 

A Ava liação de Dese mpenho deve permitir ao ocupante de cargo efetivo, a possibilidade de 
movimentaçao nas fa ixas salariais da classe a que pertença, em decorrencia de méritos 
comprovados pelo exercício de suas atribuições, sendo a plicada a cada período minimo de 12 
(doze ) meses, deve fldo ser preenchida pelo avaliado e seu superior imediato, observando as 

R[LATOR~ DE GEST10 lOl' SESlfRN 
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5esuintes compl!tências: Técnius. Comportamentais e Organincion,is. A progreuJo por merito 
ocetrrerá, obtendo ii média aritmética ao final de cada 02 (duas) avaliações de desempenho anual. 
Já fOfam realizadas 04(quadro) aVil1i;tç6es de desempenho, 005 anos de 2014/2015, 
2015/2016,2016/2017 e 2017/2018, no entanto, face atual situaçio econÓmica ainda não foi 
definido o numero de empregados que ser~o promovidos. 

Clima Ol'lanlzacio nal 

No SESI OR/RN ii Pesquisa de Clima Organizacional foi aplicada no periodo de 16 ii 20(09/ 2019. 
por melo de um questionário eletr6nlco, disponibilizado na INTRANET, com acesso liberado para 
todos os empregados da entidade. A aplicação da pesquisa ola foi obriSiltóriil e aq&eles que , 
responderam tiveram sua identidade preservada. Os itens analisados foram: trabalho em si; 
intesraçao selorial e Interpessoal; re<onhecimento; est ilo sereneial; comunicaçJo no trabalho; 
desenvolvimento profts~onal; imolsem da entidade e persuntas abertas. O resultado da pesquisa 
serã apresentado aos gestores da entidade com o objetivo de: identifICar e propor açôes de 
treinamento e desenvolvimento de pessoal; validar e propor ajustes nas politicas de Recursos 
Humanos; identificar problemas de relacionamento entre chefia s e equipes e propor ações de 
qualiflcaçao de lideranças, melhorando assim o ambiente de trabalho. o q ..e proporcionará o 
illcance e a superação dos objetivos definidos pela Oiretoria. 

Informaçlies sobre a contrataçao de mIo de obra de apoio e sobre a politica de contriltaç~o de 
esusliirlos. 

A contrataçllo da mao de obra de apoio, em relação aos Prestadores de Serviços - Pessoas Físicas 
para iltuar nas Unidades Operacionais da unidade jurisd icionada é realizada através de edital de 
eredenciamento para ii prestação de serviços, por pralo determinado, cuja publicaç30 é feita no 
portal da entidade. 

A politica de contrataçao de Estasiárlos é feita com base na Lei 11.788, de 25/09/2008 e da 
Portaria Conjunta 001/2016, de 01/03/2016, que dispõe sobre a contrataçlo de estasiários, nas 
modalidades estágio obrigatório e n~o obrisa tório no ambito das entidades do Sistema FIERN 
(FIER N, SESI, SENAI e IEl). Após as solicitaçlies das Unidades Administrativas e Operacionais da 
Unidade Jurlsdieionada, a seleç~o dos estagiários é realizada através do Sistema Nacional de 
Estágios (S NEI, sob a supervlsJo do Institu to Euvaldo Lodi (IEL), que divulga as eventuai~ vagas no 
referido sistema. 

7.2- Remuneração do corpo de d irigentes e conselhe iros 

No caso do SESI, no ;\mblto dos órS:!os normativos, os administradores slo os membros dos 
conselho~ nacionais e regionais. Nos órs~os admi..,istrativos, o Oiretor Geral do Departamento 
Nacional (art. 32, § 1~) e os di re toru dos departamentos regionais (art. 44), de acordo com seu 
Regulamento (Decreto 57.375/1965). Conforme previsto, os mtmbr05 dos Conselhos ..,10 
recebem remuneração. 

Sf.Sl/RN 
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7.3- Gestão de património imobiliário 

­
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..., lO.. "" ,....... Logollaçlo utl1ldi>d. v.,., ". 'do 
Representatividade VlOlor RepresenUollvldlOe Valor ReprHeflt:;nl\1ldade 

TOlil do ImobJlbildo Tot~ do lmobllllado Totitl do lmoblllado 
,~ 

Comtanl, .., -­~" Un~ 
~I Mo5sof6(IU" ~. -. U. 5.o30.Z68,11 13.12" 1.929.025.901 11.10. 1.631.568.91 5.U" 

~r~1 
59.60H1IO . 

...~-
R..... "",usln ~ro. 
.... 187, Centro, UP Unldalk 

C~IM~u/RN 733.025,10 1.91% 751.240,52 2,1 2" 169.455,92 2.4~ 
59.~«lIl, O~fac"",al 

MXl u!IU'I 

R..... ".,. ~'I'e ~.l"'r. "-_(em 
",. 11306, UI().iO NO••, 

predio tooc:lusJo do 494.133,81 ~.731. 17 1.43" 516.7]],&7 1,61" ue 59.015-07Il. '.~ 
_,~da 

N~UVRH 

,.. T,belilu ,... ...~, PrMÓ(IIcl. dr:MOIido (em 
Prédio n', 69, ~o;I Nova. <oncluslo do U9.569,89 1,11% 459.569,90 "69.569,89 1,45"­'.-

C'" 59.075-010, ~.e,~Ic~ 
NalaVRN o.moi~1c 
I\v~nlda Bel. Tom,,, 
"'"l(Iim, .., UM2, 
)f'dlm .... C'" CPdido 1.591.633.n 19~1" 1.775.633,)3 21,90. 7.953.633,]] 24,110%"". 59.296-1102, ""00 -­A"':;lfante/llM,.. AbiIio Ch«on. ... ~,. JltSCellno..... Kubitscl\ek. AA<,aoo 20.615,37 0.05" 21.194.56 0.06" 21.773.75 0.01% '" 59.380-000. a mai< 
POooOWRN 

I'ridlo 
~., •• ,.­ demolido!....,o.. 1845. .... condusio~ 494.soo.oo O.., '.~ O.... 0.00 O....

Nova. "'" NooIaI,I~N. CEP: 

59075-900 --" 

... 



2019 2018 2017 

ImÓl/e l loaIlluo;lo Utilidade V;olor " 
Represent;ot Ivldõlde V;olor Representaiivid;ode Valor Rep'es.efllatlvtdõlde 

Tolal do Imobilizado TOlal do lmoblllrado Total cio Imoblllzildo 

A_enlda Se""dor 
Salgo Fil M, 2860. 

Pf~d i o Nova. 1.851587.13 4,83% 1.124.2~,04 3.46% 1.253.703.12 3.91"­",~ -~Entidade 
N.ta l/RN. CEP, 
5907S.gQO 

TOTAL 25.321.216,37 66,05" 19.6J4.174,51 55,46" 17.696.495,03 55,17% 

. ... ... 

o SESI DR/RN disponibiliza seus imóveis para as indústrias. com a fi nalidade de atender a real demanda e necessidades dos empresários, t rabalhadores 
e seus dependentes, al inhado com 05 objetivos principai5 conforme art igo 5~ do Regulamento do Serviço Social da Indústria. 

RUATOR IO [)E Gf 5TÃO !019 
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7.4- Gestão ambiental e sustentabllidade 

Nw aplicável à natureza jurldica dil Unidade Prestadora de Contas, com base no Oe<reto 
7.746/2012 e lN SLTl/MPOG 10/2012. que tratam da promoçlo do desenvolvimento nacional 
$u$lentável nil5 mnlrataç05es realizadas pela administraç~o publica. I 
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8- Conformidade da gestão e demandas de 
órgãos de controle 

8.1- Tratamento de deliberações do Teu 
Não el istem acórdãos do TeU para o DR/RN . sesl 

8.2- Tratamento de recomendações do Orgão de Controle Interno 
o SESI DR/RN não possui uma Auditoria Interna. 

8.3 · Tratamento de recomendações da Auditoria Interna 
o SESI DR/RN n.!lo possui uma Auditoria Interna. 

~fL.o.TO~IO [)[ G[ST~O l019 S[ SI/RN 
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9- Apêndices 

9.1- Demonstrações contábeis consolidadas das entidades do Sistema 

Item n1l0 aplicá~el ao Dep~rtamento Regional. 

9.2- Outras análises referentes às entidades do Sistema 

Item não aplicável ao Departamento Resiollill. 

9.3- Quadros, tabelas e figuras complementares 

Não houve a necessidade de inclusão de quadros. tabelas e figuras neste capít ulo. 

~f~rÓAIO I)( GEU1.O 2011 
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10 - Anexo: banco de dados 


IO.I - licitações e Contratos 

Informações disponíveis anexas ii este relatÓrio. 

10.2- Transferências de recursos 


In/ormações disponíveis anexas ii esle relatório. 


10.3- Receitas da entidade 


Info rmações disponlveis anexas ii este relatór io. 


10.4- Despesas da entidade 


Informações disponíveis anexas ii este re latório. 


10.5- Recursos humanos 


Informações disponíveis anexas ii este relatório. 



